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CADERNO DE SÃO PAULO

O evento foi realizado 
no ultimo dia 10 de se-
tembro, quando foi ofere-
cido um coquetel aos no-
vos associados e demais 
presentes. Confira esta 

reportagem e ainda, a co-
memoração dos 13 anos 
do Resort Monte das Oli-
veiras, a coluna Mundos 
ao Mundo do jornalista 
Albino Castro. Confira.

Conselho da Comunidade
Recepcionou Novos Associados

          

Em declarações  em Vouzela, Marcelo Rebelo de Sousa 
considerou ser impossível deixar de acontecer essa conta-
minação. “É inevitável, porque houve uma antecipação das 
eleições europeias, para maio, e há uma sequência com as 
legislativas, assim é inevitável que os partidos estejam a 
pensar em eleições e, por isso, não tenham nem congres-
sos, nem eleições internas durante este período e concen-
trem as suas campanhas a pensar nos atos eleitorais do 
ano que vem”.  Por aquilo que tem visto das propostas, o 
Presidente  considera que, além de uma procura de justiça 
social acrescida com a folga que o crescimento econômico  
e a gestão orçamental permitem, é evidente que cada qual 
tenta apresentar propostas diferentes, quer quem apoia o 

Governo, quer quem está a oposição.
A proposta  será votada na generalidade, na Assembleia  

dia 30, estando a votação final para 30 de novembro.
Questionado se teme que as contas públicas possam 

descarrilar com o OE2019, Marcelo  lembrou que o ministro 
das Finanças disse que uma preocupação fundamental tem 
sido, e vai ser até ao fim da legislatura, cumprir as metas, a 
meta de déficit em termos europeus, numa altura em que tal 
não acontecerá em outros países europeus.

O Presidente da República lembrou que, há já seis me-
ses, disse que achava que não haveria problemas na apro-
vação deste orçamento. “Para mim era uma evidência que 
não iria haver uma crise política até ao fim da legislatura”.

Dia maravilhoso no Solar Beirão com a realização da sua 
Vindima, preservando nossas tradições. Detalhes pág. 8

No domingo passado a diretoria da Casa dos Açores rece-
beu a visita do G.F. Passos de Bruma da Ilha de São Mi-

guel – Açores – Portugal. Na foto com o presidente Fernando 
Pires e o diretor Leonardo Detalhes última página tabloide

Esteve bem movimentado o convívio social, na Casa do Por-
to, no domingo passado com a casa lotada prestigiando 

mais um show do G.F. Armando Leça. Detalhes na pág. 18

Costelada Gaúcha Festeja
o Dia das Crianças

Mas uma belíssima programação realizada na Casa de 
Trás-os-Montes, onde os aniversariantes foram festeja-

dos. Na foto o ex-presidente Antônio Paiva dando um show 
de dança no salão. Detalhes na pág. 15

“O senhor ministro dis-
se  que este Orçamento 
é histórico. Infelizmente, 
histórica é a oportunidade 
perdida. Em tempos de 
conjuntura favorável não 
traz nenhuma, repito, ne-
nhuma consolidação orça-
mental”, defendeu o vice
-presidente da bancada do 
PSD António Leitão Ama-
ro, em declarações aos 
jornalistas no parlamento.

“Infelizmente, o Orça-
mento é histórico porque 
lembra o eleitoralismo ne-
fasto de 2009 ou até de 
1999”, acrescentou, re-

PSD diz que proposta de OE lembra 
tempo de Sócrates e Guterres

Vindimas na
Casa das Beiras

G.F. Passos de Bruma
na Casa dos Açores

G.F. Armando Leça
agitou o almoço portuense

Almoço dos Aniversariantes
na Casa de Trás-os-Montes

A criançada dominou a Costelada Gaúcha, no domingo 
passado, onde festejaram o seu dia com farta distribui-

ção de brinquedos e atração internacional, o Grupo Argentino 
Santelmo. Detalhes na pág. 14

Marcelo admite
que orçamento 

esteja contaminado 
pelo clima eleitoral                                   

Ao observar os estragos 
causados e comparar os 
dados de radar com os das 
estações IPMA e com outras 
não oficiais, devem ter ocorri-
do valores na ordem dos 180 
a 190 km/h”, a 10 metros do 
solo, à semelhança do que 
aconteceu em dezembro de 
2009 na região Oeste, disse 
à agência Lusa a meteoro-
logista do IPMA Margarida 
Belo Pereira.

A meteorologista adiantou 
que já foram analisados pre-
liminarmente os padrões de 
radar, que indiciam que os va-
lores podem ter sido superio-
res ao máximo de 176km/h, 
registrado na estação meteo-

rológica da Figueira da Foz/
Vila Verde, do IPMA.

A especialista em fenôme-
nos extremos explicou que a 
forma como o vento varia em 
torno da depressão não é 
igual em todos os locais, va-
ria de sítio para sítio, por isso, 
os ventos que se estima se-
rem na ordem dos 180 a 190 
km/h, não foram registrados 
pelas estações meteorológi-
cas do IPMA existentes.

O Leslie está no top 3 
das tempestades atlânticas 
com os valores mais eleva-
dos de vento registados em 
Portugal, disse Margarida 
Belo Pereira.

Veja mais na pagina 2 .

IPMA estima ventos
entre 180 e 190km/h

O imposto do selo que recai 
sobre os contratos de crédito ao 
consumo vai voltar a sofrer um 
agravamento no próximo ano, 
encarecendo substancialmente o 
custo dos empréstimos.

O método é semelhante ao 
que já ocorreu este ano, tra-
duzindo-se numa dupla subida 
do imposto.

Na proposta do Orçamento 
entregue no Parlamento, o Go-
verno decreta, logo no inicio, um 
agravamento geral de 60% das 
taxas de imposto para todos os 
segmentos. Por esta via, os em-
préstimos com duração inferior 
a um ano e os descobertos ban-
cários verão a taxa subir 0,08% 
para 0,128%; e os empréstimos 
por períodos superiores a um ano 
passarão a pagar 1.6% a titulo de 

imposto, contra os 1% atuais.
O Governo mantém ainda um 

agravamento extraordinário de 
50% nestas taxas, agravamento 
esse que vigora desde 2016 e 
que é prorrogado até ao fim do 
próximo ano.

A subida dos impostos so-
bre o crédito ao consumo foram 
inauguradas pela geringonça a 
pretexto da necessidade de de-
sincentivar o recurso das famílias 
ao crédito ao consumo.

Os anos mais recentes tes-
temunham, contudo, que a tribu-
tação acaba por ter efeitos muito 
modestos nas decisões dos con-
sumidores. Ainda esta semana o 
Banco de Portugal avançou com 
números que colocam os emprés-
timos ao consumo em níveis sem 
precedentes nos últimos 14 anos.

A Câmara do Porto apro-
vou, com os votos contra do 
PS e a abstenção da CDU, 
e abriu  um concurso público 
para prestação de serviços e 
manutenção do sistema re-
gulador do acesso automó-
vel a zonas pedonais.

Tanto os 4 vereadores 
do PS como a vereadora da 
CDU criticaram a entrega  do 
serviço a privados, previsto 

por 3 anos e 940 mil euros, 
do Sistema de Gestão das 
Zonas de Acesso Automóvel 
Condicionado.

A vereadora da Mobilida-
de, da maioria liderada pelo 
independente Rui Moreira 
assegurou que, atualmen-
te, o serviço já é prestado 
por operadores contratados 
e que os funcionários que 
vierem a trabalhar no  SG-

ZAAC, responderão à ca-
deia de comando do Cen-
tro de Gestão Integrada do 
município.

A proposta  é justificada  
por  o município não ter os 
meios próprios necessários 
para garantir a prestação 
dos referidos serviços.

Em fevereiro, foi  aprova-
da um regulamento , fixando 
em 30 minutos o limite gra-

tuito para a permanência  de 
cargas em zonas de acesso, 
fixando em 7,5 euros o valor 
a pagar como penalização 
no caso em que o prazo 
seja ultrapassado.  Segun-
do a autarquia, o SGZAAC 
“é um sistema vital para a 
garantia da segurança e 
qualidade de vida de todos 
os que habitam, trabalham 
e visitam as ZAAC”.

Pedir crédito
volta a ficar mais caro

Porto aprova concurso público para  acesso automóvel a zonas pedonais

ferindo-se a documentos 
produzidos pelos Gover-
nos socialistas de José Só-
crates e António Guterres.

Questionado se a pri-
meira leitura do documento, 
entregue, é suficiente para 
o PSD definir o seu sentido 
de voto, Leitão Amaro re-
meteu esse anúncio para 
um momento posterior.                                                                                     
“A decisão sobre o sentido 
de voto implica a deliberação 
de um órgão próprio do parti-
do e uma comunicação que, 
a seu tempo, será decidida 
e dirigida pelo presidente do 
partido, Rui Rio”, afirmou.
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Horas depois da passa-
gem do Furacão Leslie na 
Praia da Vieira, no concelho 
da Marinha Grande, no dis-
trito de Leiria, era visível o 
rasto da destruição em res-
taurantes, casas, apoios de 
praia e Polícia Marítima.

Ao percorrer a estrada 
que liga a Marinha Grande à 
Vieira de Leiria, o cinzento do 
fogo, que há um ano destruiu 
o Pinhal de Leiria, mistura-se 
com um cenário de centenas 
de árvores partidas ao meio, 
folhas, ramos e pinhas espa-
lhadas ao longo dos vários 
quilómetros de estrada.

“Parecia o fim do mundo. 
Nunca vi nada assim.” As fra-
ses são de Sandra Moreira, 
uma moradora com casa em 
frente à praia, cujos vidros 
foram destruídos por objetos 
que voaram, e até a parede 
da casa apresentava bura-
cos.

Sandra Moreira, que lim-
pava os estragos do Leslie 
durante a manhã de hoje, 
contou à Lusa que durante a 
noite de sábado foi obrigada 
a segurar a porta de casa, 
que quase cedeu à força do 
vento. A chaminé, as telhas e 
vários vidros da varanda es-

Leslie destruiu casas, apoios de praia e 
Polícia Marítima na Praia da Vieira

tão partidos. “Vários destro-
ços do restaurante da frente 
foram projetados contra a 
casa.”

Uns metros ao lado, a lota 
da venda de peixe está total-
mente destruída. Ao longo 
de toda a marginal, os des-
troços da fúria do vento acu-
mulam-se.

Além dos mirones, que 
acorreram logo pela manhã 
para presenciar a destruição, 
os proprietários de casas e 
cafés limpavam o que po-
diam. Dois apoios de praia fi-
caram destruídos. O mesmo 
se passou com restaurantes 
e cafés virados para a praia.

“Estores e telhas voaram. 
A esplanada foi destruída. 
Não saí de casa e o barulho 
do vento era ensurdecedor. 
Foi mesmo algo fora do nor-
mal. Depois faltou a luz toda 
a noite”, adianta Pascoal Ro-
drigues, dono de um espaço 
arrendado para restauração.

Uma sapataria ficou to-
talmente destruída. “Os sa-
patos e armários estão es-
palhados pela rua”, conta a 
proprietária, explicando que 
os destroços terão partido 
os vidros “ e o “vento fez o 
resto”.

Neste espaço, a des-
truição foi aproveitada para 
furto. “Avisaram-me que es-
tavam pessoas a carregar o 
carro com mercadoria.”

O presidente da Junta de 
Freguesia de Vieira de Leiria, 
Álvaro Cardoso, confirmou 
que a GNR foi alertada para 
situações de furto, de suspei-
tos que terão aproveitado as 
montras partidas para retira-
rem objetos.

Os bombeiros não têm 
mãos a medir. Num prédio, 
as varandas desapareceram 
ou estão danificadas com pe-
daços de alumínio que terão 
sido arrancados de outros lo-
cais. A fúria do vento, como 
muitas pessoas constata-
ram, também não poupou as 
instalações da Polícia Maríti-
ma.

O posto, que é utilizado 
de forma permanente du-
rante a época balnear para 
apoio aos veraneantes, ficou 
sem telhado e sem algumas 
paredes.

No local, o comandan-
te da Capitania do Porto da 
Nazaré, Paulo Agostinho, ex-
plicou que “dificilmente será 
possível recuperar o edifí-
cio”, que tinha sofrido remo-

delações “recentemente”.
Paulo Agostinho informou 

ainda que na zona de São 
Pedro de Moel, na Marinha 
Grande, o telhado do Farol 
do Penedo da Saudade tam-
bém voou à passagem do 
furacão Leslie. “Na Praia da 
Vieira foi onde se verificaram 
maiores estragos”, frisou.

Ao lado, o hotel Cristal 
também sofreu danos. “Os 
clientes ficaram muito as-
sustados. Um autocarro que 
transportava turistas ficou 
com os vidros partidos e fo-
ram obrigados a pedir a sua 
substituição, para transporte 
das pessoas, que hoje iriam 
embora”, explicou a assis-
tente da direção, Magda Tro-
vão.

Esta responsável revelou 
que o Leslie partiu “uma vi-
draça, a sacada de um bar 
em vidro, várias estruturas 
de madeira”, destruiu parte 
da piscina coberta do hotel 
e provocou danos no parque 
aquático. “Aconteceu tudo 
durante cerca de uma hora. 
Entre as 21:30 e 22:30 foi o 
período mais crítico. Foi tudo 
pelo ar.”

“Foi mau de mais o que 
aconteceu. Estamos cons-

cientes que o incêndio piorou 
a proteção e que no verão as 
temperaturas vão aumentar 
e o inverno será mais inten-
so. Sem proteção, o vento irá 
afetar mais a vila”, afirmou o 
presidente da Junta, Álvaro 
Cardoso (PS).

O autarca, que confessou 
que a sua habitação também 
sofreu danos ao nível do te-
lhado, afirmou que o barulho 
do vento era “assustador”.

Referindo que ainda não 
tem o balanço de todos os 
prejuízos, Álvaro Cardoso 
disse que desconhece se há 
pessoas deslocadas ou de-
salojadas.

“A primeira intervenção 
que decorreu durante toda a 
noite com os bombeiros foi a 
desobstrução das vias, pre-
venindo qualquer acidente. 
As árvores caíram em qua-
se todas as ruas. Criámos o 
gabinete de crise nos bom-
beiros, para onde se des-
locou uma psicóloga, que 
deu apoio às pessoas que 
estavam mais vulneráveis e 
emocionalmente abatidas”, 
revelou o presidente.

Álvaro Cardoso afirmou 
ainda que a passagem do 
Furacão Leslie provocou 

“prejuízos elevadíssimos na 
Praia da Vieira”.

“Dois apoios de praia fo-
ram destruídos e durante 
a noite tivemos de ir deso-
bstruir a marginal porque a 
cobertura destes ficou de-
positada no meio da via. Na 
Vieira é rara a rua onde não 
se veem pessoas a conser-
tar os telhados. Não estarei a 
exagerar se disser que mais 
de uma centena de casas fo-
ram danificadas”, constatou.

Segundo Álvaro Cardoso, 
há vários pinheiros partidos 
“numa extensão ainda con-
siderável”, “árvores caídas e 
casas destelhadas, com cha-
minés partidas”.

“As habitações que es-
tavam rodeadas por pinhais 
sofreram mais danos, com a 
queda de árvores para a sua 
estrutura. Depois há um con-
junto de casas abandonadas 
que estavam sinalizadas 
pela Proteção Civil, cujas fa-
chadas caíram. Tivemos de 
intervir derrubando as facha-
das, sobretudo as que esta-
vam viradas para a via públi-
ca”, adiantou o presidente.

A eletricidade e a água ain-
da estão a ser repostas em 
vários pontos da freguesia.

 Uma rajada de ven-
to atingiu os cerca de 176 
Km/h na Figueira da Foz, 
valor mais elevado regista-
do em Portugal, indicou  o 
Instituto Português do Mar 
e da Atmosfera ,um fenôme-
no designado por ‘sting jet’. 
O IPMA explica que o ‘sting 
jet’ é uma forte corrente des-
cendente que, por vezes, se 
desenvolve no bordo oeste 
de depressões extratropi-
cais, podendo alcançar a 
superfície. Nestes casos, as 
rajadas podem ser superio-
res a 150 Km/h numa área 
reduzida, tipicamente situa-
da a sudoeste do núcleo da 
depressão. 

Rajada de vento na Figueira da Foz 
foi a maior registada em Portugal

Este organismo refe-
re que as rajadas obser-
vadas junto à superfície 
resultam de processos 
evaporativos que ocorrem 
em níveis médios da mas-
sa nebulosa da tempes-
tade, resultando destes 
processos “arrefecimento 
e consequente transpor-
te descendente do ar para 
níveis mais baixos, com 
aceleração progressiva”.                                                                                                                                   
A designação de ‘sting jet’ 
decorre do fato de a assi-
natura deste fenômeno em 
imagens de satélite e radar 
se assemelhar à da cauda 
de um escorpião (sting).                                                                                                                                      
A passagem do Leslie por 

Portugal, no sábado e do-
mingo, provocou um morto, 
28 feridos ligeiros e 61 de-
salojados.

A Proteção Civil mobi-
lizou 8.217 operacionais, 
que tiverem de responder 
a 2.495 ocorrências, sobre-
tudo queda de árvores e de 
estruturas e deslizamento 
de terras.

O distrito mais afetado 
pelo Leslie foi o de Coim-
bra, onde a tempestade, 
com um “percurso muito 
errático”, se fez sentir com 
maior intensidade, segun-
do o comandante nacional 
da Autoridade Nacional de 
Proteção Civil.

Nove barras estão fechadas a toda a 
navegação e seis estão condicionadas, 
informa o portal da Autoridade Maríti-
ma Nacional, cuja atualização foi feita às 
18h26min.

 As nove barras encerradas a toda a 
navegação são as de Aveiro, Caminha, 
Esposende, Figueira da Foz, Vila Praia de 
Âncora, Póvoa do Varzim, Vila do Conde, 
Portinho da Ericeira e São Martinho do 
Porto.

As barras do Douro, Viana do Castelo, 
Lisboa, Faro/Olhão, Quarteira e Vilamoura 
estão condicionadas.

O Instituto Português do Mar e da At-
mosfera (IPMA) colocou 13 distritos sob 
aviso vermelho, o mais grave, por previsão 
de vento forte, e alguns também por agita-
ção marítima, em consequência da passa-

gem pelo território continental do furacão 
Leslie.

Setúbal, Lisboa, Leiria, Coimbra, Aveiro, 
Porto, Braga, Viana do Castelo, Vila Real, 
Castelo Branco, Viseu, Guarda e Santarém 
são os distritos abrangidos pelo aviso.

O furacão Leslie deverá atingir o terri-
tório continental como depressão pós-tro-
pical, mas com ventos com “intensidades 
equivalentes a uma tempestade tropical”, 
com rajadas acima dos 130 quilômetros/
hora que podem chegar a máximos his-
tóricos de 180/190 quilômetros/hora, se-
gundo o meteorologista do IPMA Nuno 
Moreira.

De acordo com a Proteção Civil, o pe-
ríodo crítico deverá acontecer entre as 
23h00min de sábado e as 04h00min de 
domingo.

Leslie. Nove barras fechadas e seis condicionadas
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Notas.. ...e mais

«Desculpem, desculpem, 
precisam de ajuda?” pergunta 
Tomás Roquette em inglês, vi-
sivelmente apreensivo, perante 
2 turistas que sobem a encos-
ta, sozinhos, encaminhando-os 
de imediato para a recepção. 
A Quinta do Crasto, uma das 
maiores quintas do Douro, ocu-
pada  por muitas vinhas, está 
numa fase de remodelação e 
isso faz com alguns visitantes 
se percam. Ainda assim, com 
ou sem obras, o administrador 
da empresa prefere que toda a 
gente faça a visita acompanha-
da, não vá o diabo despi-las. 
«As pessoas vão por aí acima 
e quando damos por ela estão 
na piscina. 

É da água senhor, é da 
água, a culpa. Lá no topo 
está uma piscina, para muitos 
a piscina, criada por Souto 
Moura, daquelas que provo-
ca a ilusão de borda infinita. 
Já serviu de cenário a tele-
novelas e um sem número 
de produções para o Turismo 
de Portugal. O mergulho não 
é para todos, mas todos que-
rem uma fotografia. «Tomás,  
estamos à sua espera», gri-
ta um grupo de suíços, meio 
despidos, copos cheios ainda 
a manhã é uma criança. São 
importadores, há que tratá-los 
bem, afinal 75% do um milhão 
e quatrocentas mil garrafas 
de vinho do Douro e do Por-
to que produzem anualmente 
vai para exportação.

De carro, de jipe, de moto, 
de barco, de carro de caixa 
aberta, de caiaque, de trator, 
de bicicleta ou a pé, todas os 
meios  são válidos para beber 
o Douro. Uma viagem, sem 
grande rumo, por algumas das 
quintas que dão vida a uma das 

Todos ao Douro: muito mais do que um rio

mais belas, duras e até há bem 
pouco tempo, subvalorizadas, 
regiões vinícolas do mundo.

Tratam bem toda a gente, 
garante Tomás, sempre solíci-
to, até porque as visitas ocu-
pam uma fatia cada vez mais 
importante na saúde financeira 
das quintas. No Crasto rece-
bem anualmente mais de 3.500 
pessoas. O ideal é que toda a 
gente faça reserva, mas «não 
mandamos ninguém embo-
ra». Das visitas mais simples, 
aqueles que passam pelas 
adegas e terminam com pro-
vas de vinho, até passeios de 
barco ou, imagine-se, chegar 
de helicóptero, quase tudo é 
possível. «Já tivemos o Ronnie 
Wood, dos Rolling Stones ou 
o Harrison Ford», confidencia. 
Ainda assim, não é preciso vir 
do céu para que a cena seja 
de filme. Localizada em Gouvi-
nhas, entre o Peso da Régua 
e o Pinhão, é possível chegar 
de carro, barco ou trem, qual 
delas a mais cinematográfica. 
O cais e a estação do Ferrão 
ficam a poucos minutos e eles 
tratam do transfer. Transfer que 
pode ser feito numa Bedford de 
caixa aberta – aquelas que, 

aborrecido. O que é importante 
é o todo». Só mais uma frase, 
que escrito não tem a mesma 
força. «Os nossos vinhos são, 
de fato, muito exóticos, dife-
rentes e com uma longevidade 
impressionantes devido aos 
fatores naturais: clima, o solo e 
as pessoas. Estes fatores que 
aparentemente se revelam de 
muito difíceis e extremos são, 
na verdade, o passaporte para 
produzir vinhos únicos num 
panorama mundial de vinhos 
cada vez mais homogéneos», 
conclui, antes de nos levar a 
almoçar à Toca da Raposa.

 Não, não é mito. Quem é 
que nunca ouvir falar disto? 
Em 2015, a Avis – companhia 
de rent a car – juntou um físi-
co quântico, um designer de 
circuitos de Fórmula1 e um de-
signer de montanhas russas e 
criou uma equação matemática 
de forma a encontrar a melhor 
estrada do planeta para con-
duzir. Envolvia a geometria da 
estrada, o tipo de condução, a 
aceleração média, a acelera-
ção lateral, o tempo de trava-
gem e as respetivas distâncias.

 O ADR ideal  era de 10:1,  
10 segundos em linha reta para 
cada segundo gasto numa cur-
va. Com uma relação de 11:1, 
o troço de 27 Km que liga o 
Peso da Régua ao Pinhão ar-
recadou o “galardão” máximo e 
consequente fama mundial. E 
a paisagem nem sequer entrou 
nas contas. Vale o que vale , 
a verdade é que com ou sem 
estudo, este troço sempre foi 
o mais conhecido da N-222, 
estrada une o país do litoral ao 
interior, de Gaia a Vila Nova de 
Foz 

outrora, serviam para carregar 
as uvas e são agora utilizadas 
por muitas quintas para seduzir 
visitantes. E jornalistas, esses 
turistas sedentos de experiên-
cias.

 «Não vendemos visitas, 
mas sim experiências». Quem 
disse? Dizem todos, assim 
no Algarve – e no Alentejo e 
em Lisboa e no Porto – como 
no Douro. O turismo teve um  
boom, já ninguém quer uma 
visita apenas com um guia a 
debitar informações. Toda a 
gente procura e vende expe-
riências. Difícil é encontrar a 
experiência certa, sobretudo 
quando a oferta é tanta. Che-
ga-se aqui, sobretudo ao Alto 
Douro Vinhateiro, Património 
Mundial, o poema geológico 
como escreveu Miguel Torga 
– não é preciso falar de Miguel 
Torga em todos os artigos so-
bre o Douro, melhor mesmo 
seria lê-lo – olha-se para os so-
calcos carregados de vinhas, 
de poesia e de letreiros com o 
nome das quintas e, apesar da 
internet, dos mil e um artigos 
escritos, sentimo-nos perdidos. 
Qual delas visitar? O que as di-
ferencia? 

Não foi, obviamente, por 
acaso que este verão surgiu 
uma nova rota que junta 16 
produtores locais,  Quinta do 
Vallado, Quinta do Crasto, 
Quinta dos Murças, Quinta da 
Marka, Quinta Nova N.S. Car-
mo, Quinta de la Rosa, Quinta 
do Bomfim, Quinta da Roêda, 
Quinta das Carvalhas, Quinta 
do Seixo, Quinta do Panas-
cal, Quinta do Pôpa, Quinta 
do Tedo, Quinta Maria Izabel, 
Quinta da Casa Amarela e 
Quinta de Tourais.

Um guia de bolso , disponí-

vel nas respetivas quintas, mas 
também em museus, postos 
de turismo, hotéis, garrafeiras 
e restaurantes de toda a re-
gião norte. Em que consiste? 
Tem uma descrição de cada 
produtor e as atividades que 
organizam. Além da sugestão 
de onde comer e dormir. Eis 
algumas das frases proferidas 
pelos responsáveis aquando 
da apresentação: «Não existia 
sequer um documento comple-
to onde as quintas estivessem 
identificadas. Muitas vezes tí-
nhamos de pegar num papel, 
escrever o contato das quintas 
e fazer este trajeto»; «Todos 
nós viajamos. Vamos lá fora e 
todas as regiões vitivinícolas 
há anos que mostram coisas 
deste tipo»; «Permite ao visi-
tante perceber que há muitas 
mais coisas para fazer além de 
provar vinhos»; «O turista para 
além de ver, tem de sentir a re-
gião». 

Há rivalidades e concor-
rência, é claro que há, mas 
parece vingar a fórmula de que 
funcionar em rede talvez seja 
o caminho para «agarrar» os 
turistas, ajudando, de uma vez 
por todas, a alterar a ideia feita 
de que um ou dois dias são su-
ficientes para visitar a região. A 
certeza de que o Douro é bo-
nito mas repetitivo, que as his-
tórias das quintas são em tudo 
iguais e que, além de beber vi-
nho e comer, não há mais nada 
para fazer. 

Não bastava, é claro. Fa-
zer um passeio numa peque-
na embarcação a motor, ou à 
vela, não é o mesmo que fazê
-lo num barco da Douro Azul; 
navegar numa embarcação 
pequena, mesmo que à vela, 
não é o mesmo que andar três 
horas de caiaque; ver o rio a 
partir do de comboio que liga 
o Peso da Régua ao Pocinho, 
não é o mesmo que a partir da 
N222; fazer uma visita numa 
de Bedford ou num Land Rover 
Defender com 50 nos não é o 
mesmo fazê-lo numa Toyota 
Hilux. Tudo isto é óbvio, sim, 
é sabido que há sempre dife-
rentes formas de ver um des-
tino, mas por aqui nem sempre 
foi assim. A oferta aumentou 
e com ela a possibilidade e a 
consciência de que se pode 
ver a região de outros ângulos. 

Portugal testa veículos autónomos 
esta semana na CREL

Um teste piloto com veículos autónomos começou esta sema-
na CREL e vai prolongar-se por 4 dias,  no âmbito de um projeto 
europeu em que participam a Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária, Brisa, Instituto Pedro Nunes e Universidade de Coim-
bra. “Ao longo desta semana, vão ser testados dois veículos autó-
nomos, da Universidade Politécnica de Madrid e da CTAG – Centro 
Tecnológico de Automacion de Galiza, e um veículo conectado da 
Bosch, com simulação de incidências concretas de trânsito (piso 
escorregadio, veículos imobilizados ou em marcha lenta), para que 
os veículos testados adoptem um comportamento ajustado e pos-
sam superar cada desafio em segurança, própria e dos terceiros 
que circulam na via”, adiantou a Brisa em comunicado.Os testes 
realizam-se  nos dois sentidos entre os nós da Pontinha e de Odi-
velas, a partir do meio da manhã e até ao meio da tarde, para evitar 
as horas de maior tráfego no local.

Bloco lamenta que Governo não tenha ido 
mais longe na taxa sobre renováveis

Mesmo não deixando de reclamar para si os méritos de várias 
propostas que vão constar da proposta de Orçamento  que o Gover-
no entregou no Parlamento, o Bloco avisa que ainda haverá nego-
ciações na especialidade e lamenta que o Executivo não tenha ido 
mais além em questões como a taxa sobre as energias renováveis. 
A deputada Mariana Mortágua diz que a extensão da Contribuição 
Extraordinária Sobre o Setor da Energia às energias renováveis alia-
da à redução do IVA sobre a potência contratada, não é a taxa das 
renováveis que o Bloco propôs há um ano. Ainda assim, a aplicação 
de uma taxa sobre o setor renovável negociada  com o Governo faz 
com que pela primeira vez o setor seja chamado a contribuir para as 
rendas que criou.

Proposta de 
Orçamento do 
Estado deixa 
cair mudanças 
no jogo online

A proposta de Orçamento  
entregue pelo Governo no 
Parlamento deixou de fora 
as alterações à fiscalida-
de sobre o jogo online que 
constavam de uma ver-
são preliminar da proposta 
de OE . Nessa  versão, o 
Imposto Especial sobre o 
Jogo Online  passava a ter 
uma taxa de 25% e a in-
cidir sobre a receita bruta 
dos operadores em todos 
os segmentos. A medida 
alterava  a fórmula de tri-
butação , que nos jogos 
de fortuna e azar apresen-
ta uma taxa entre 15% e 
30%, em função do valor 
anual da receita bruta.

Complementares.
Irreverente, irrequieta, 

apaixonada, poderão ser tam-
bém algumas das expressões 
empregues para caracterizar 
Sophie , proprietária da Quin-
ta de La Rosa. É inglesa, mas 
não a típica inglesa do Douro , 
seja lá o que isso for. Forma-
da em Cambridge, começou a 
trabalhar na quinta com o pai, 
em 1988, que morreu recente-
mente. Divide-se entre Londres 
o Pinhão, mas nas vindimas 
está sempre por aqui . A “guiar” 
o barco, literalmente, ou até a 
nadar no rio. Já organizou por 
mais do que uma vez o La Rosa 
Hill Challenge, corrida para du-
ros (e duras) que consiste em 
atravessar o rio Douro a nado e 
subir a colina. Também come-
çou este ano a produzir cerve-
ja. A primeira quinta do Douro 
a produzir cervejas artesanais. 
“Vocês é que têm isso da sau-
dades e apego à terra, mas há 
uma força neste sítio… Houve 
alturas muito difíceis em que 
pensei i embora, muito dinheiro 
investido, a família longe, mas 
nunca fui capaz. Esta terra tem 
qualquer coisa que não consi-
go explicar».

Três horas em que mostra, 
de forma apaixonada, orgânica, 
científica, leve, o porquê desta 
ser uma região tão especial. 
«O importante é  o conteúdo 
e o grau de envolvimento que 
imprimimos aos visitantes pro-
porcionando-lhes momentos 
únicos, mas também dar a co-
nhecer a região de outra forma: 
a terra, a história, as plantas… 
tudo numa perspectiva mais 
humana. Abordar só a vinha 
e o vinho tornar-se -ia muito 

Investimento  da geringonça 
só deverá ultrapassar o 

de Passos em 2019
Mário Centeno disse que  no Orçamento  2019 há fortíssimos 
crescimentos do investimento público. Contudo, o peso do in-
vestimento no PIB só vai ultrapassar o último ano de Passos 
Coelho em 2019. E continuará abaixo dos valores registados 
antes de 2012.  A discussão  do investimento público é con-
tagiada por sucessivas revisões dos números que fazem com 
que seja difícil fazer comparações entre o orçamentado em 
vários momentos e o que acaba por ser executado. Depois 
de atingir um mínimo de, pelo menos, 22 anos em 2016 com 
1,5% do PIB, o investimento  recuperou para os 1,8% em 
2017. A meta do Governo no OE 2017 era de 2,2%. Em 2018 
a ambição passava por chegar aos 2,3% do PIB, o que ultra-
passaria o último ano do Governo PSD/CDS. No Programa 
de Estabilidade 2018-2022, apresentado em Abril , o Execu-
tivo estava mais confiante: previa  2,4%. Ainda no final de 
Setembro,  Costa mostrou-se confiante . Mas a proposta do 
OE 2019 já ajustou as expectativas. O investimento  vai ficar 
em 2,1% do PIB. Assim, só em 2019 é que o Governo prevê 
que o rácio do investimento público no PIB atinja os 2,3%, 
ultrapassando o último ano de Passos Coelho que ficou pelos 
2,2%. Caso se concretize, ainda assim o Executivo socialista 
apoiado no Parlamento pelo BE, PCP e PEV fica abaixo dos 
2,5% registados em 2012 e dos rácios anteriores que desde 
1995 foram sempre superiores a 3%. 

19 a 21 de outubro 2018 - são lourenço
Final de semana em São Lourenço hospedados no Hotel Alzira 

com pensão completa, com “uma noite nos tempos
da brilhantina e noite de queijos e vinhos”

TURISMO RELIGIOSO E DE LAZER

Saída às 07:00hs
Preço por pessoa R$ 980,00 e single R$ 1.210,00

BERNARDO EVENTOS

TEL.: 97273-4306/3565-2953
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A Presidente da Câmara 
Municipal da Marinha Gran-
de, Cidália Ferreira, expres-
sa a sua satisfação pelo fato 
de a Marinha Grande ser o 
município com melhor equi-
líbrio financeiro, de acordo 
com o Anuário Financeiro 
relativo ao ano 2017, da Or-
dem de Contabilistas Certifi-
cados, divulgado esta terça-
feira, 2 de outubro.

Cidália Ferreira atribui “o 
mérito por esse feito à gestão 
criteriosa feita pelos diversos 
executivos nos últimos anos, 
tendo sido também importan-
te para esse feito a coopera-
ção de todos os serviços da 
Câmara Municipal”.

A Presidente admite ain-
da que “não obstante os 
constrangimentos financei-
ros a que estiveram, e estão 
ainda, sujeitos os Municípios, 
por força das sucessivas Leis 
de Orçamento de Estado e 

Marinha Grande é o município 
mais eficiente financeiramente

marinha grande

s. joão da madeira

porto de mós

Finanças Locais, o município 
da Marinha Grande honrou 
sempre todos os seus com-
promissos, o que é funda-
mental para manter a sua 
capacidade de investimento 
público e realização de todos 
os projetos já aprovados ou 
em fase de aprovação final”.

Para uma pontuação total 
de 2000 pontos, a pontuação 
máxima obtida a nível nacio-
nal foi de 1851 pontos e foi 

alcançada pelo Município da 
Marinha Grande (um municí-
pio de média dimensão).

O Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugueses 
agora publicados apresenta 
uma análise econômica e fi-
nanceira das contas dos 308 
municípios relativas ao exer-
cício econômicos de 2017, 
incluindo ainda uma análise 
detalhada do setor empre-
sarial local e, pela primeira 

A Sanjotec – Parque de 
Ciência e Tecnologia de S. 
João da Madeira comple-
ta 10 anos em outubro e o 
programa de comemora-
ções tem início já no pró-
ximo dia 2, às 17h00, com 
a apresentação do projeto 
“Impact Connected Car” e 
uma sessão de debate so-
bre Indústria 4.0.

No âmbito do aniversário, 
outros momentos se vão se-

Sanjotec completa 10 anos em outubro

guir para celebrar os suces-
sos partilhados e a afirmação 
conquistada, assinalando 
também a entrada uma nova 
década de reinvenção, jun-
to dos principais parceiros e 
empresas do ecossistema.

Assim, para o dia 4 de 
outubro, está agendada uma 
nova sessão, essa dedica-
da à Indústria do Calçado, 
contando com um painel de 
referência para debater os 

principais desafios e oportu-
nidades deste setor tão im-
portante em S. João da Ma-
deira e no país. A iniciativa 
incluirá ainda o lançamento 
da marca Olives.

O convite à participação 
nestas atividades é também 
dirigido a toda a comunidade 
sanjoanense, com particular 
ênfase para o feriado do Dia 
do Município (11 de Outu-
bro), que é também a data 
do 10.º aniversário da inau-
guração do primeiro edifício 
da Sanjotec. Será então rea-
lizado um diversificado con-
junto de atividades tecno-
lógicas e muitas surpresas, 
cujo programa será divulga-
do oportunamente.

Estas iniciativas são de 
acesso gratuito, mas agra-
dece-se a inscrição prévia 
através do e-mail: geral@
sanjotec.com.

A Sanjotec tem como 
grande impulsionador a Câ-
mara Municipal de S. João 
da Madeira, numa parceria 

que envolve também a Uni-
versidade de Aveiro, a Asso-
ciação de Parques de ciência 
e Tecnologia do Porto (Por-
tusPark), o Centro Tecno-
lógico do Calçado, o Clube 
de Empresários de S. João 
da Madeira, o Centro para o 
Desenvolvimento e Inovação 
Tecnológicos (CEDINTEC) e 
a Faurécia – Assentos para 
Automóveis, S.A, a maior 
empresa do concelho.

A missão deste parque 
de ciência e tecnologia de 
S. João da Madeira é “con-
tribuir para a promoção e o 
aumento da produtividade e 
competitividade do conce-
lho e da região, através do 
apoio ao desenvolvimento e 
modernização das empresas 
existentes e na implementa-
ção de projetos empresariais 
inovadores, desempenhan-
do um papel de agente fa-
cilitador e dinamizador na 
aproximação entre o tecido 
empresarial e a comunidade 
científica”.

vez, quadros ilustrativos dos 
Ativos, Passivos e Capital 
Próprio de 144 grupos autár-
quicos.

O Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses re-
sulta de um trabalho em equi-
pa que envolve atualmente 
dois centros de investigação 
onde estão integrados os 
autores: o Centro de Inves-
tigação em Contabilidade e 
Fiscalidade (CICF) do Insti-
tuto Politécnico do Cávado e 
do Ave (IPCA) e o Centro de 
Investigação em Ciência Po-
lítica (CICP) da Universidade 
do Minho.

Este Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugueses 
2017 analisa as contas da 
totalidade dos municípios 
(308), de 163 empresas mu-
nicipais (de um total de 168), 
da totalidade dos serviços 
municipalizados (25) e de 
144 grupos autárquicos

O Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras 
esteve presente na Ceri-
mônia da Bênção da Pri-
meira Pedra do Comple-
xo Equipamento Social 
Multivalências, que teve 
lugar no domingo, dia 7 
de outubro, na Igreja Pa-
roquial de S. Pedro de 
Barcarena. A cerimônia 
foi presidida pelo Carde-
al Patriarca de Lisboa, D. 
Manuel Clemente.

O Centro Multivalên-
cias, projeto do Centro 
Social e Paroquial de 
Barcarena, resulta da 
necessidade urgente de 
dotar esta entidade de 
melhores condições para 
desenvolver a sua inter-
venção junto da comuni-
dade.

O projeto de constru-
ção deste equipamento 
prevê as respostas so-
ciais de Creche, Pré-Es-
colar, Centro de Ativida-

des de Tempos Livres, 
Serviço de Apoio Domici-
liário, bem como os ser-
viços gerais de apoio e 
gestão (Direção e Admi-
nistração, Área Polivalen-
te, Cozinha e Lavandaria 
Central). Numa fase pos-
terior será, ainda, criada 
a resposta social de Cen-
tro de Dia.

Ao nível da infância, 
este equipamento irá in-
tegrar as crianças que 
frequentam o Centro de 
Infância de Tercena, o 
que em termos de capa-
cidades, representará: na 
valência de Creche um 
aumento de 20 vagas, 
passando a haver 84 (atu-
almente 64); no Pré-es-
colar mais nove vagas 
passando para 75 (atu-
almente com 66); e, no 
Centro de Atividades de 
Tempos Livres mais duas 
vagas, ficando com um to-
tal de 34 (atualmente 32).

Presidente visita esquadras da 
PSP e anuncia construção de nova 
esquadra e edifício para residência 

de agentes em Carnaxide

O Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, visitou no 
passado dia 11 de outu-
bro, as esquadras territo-
riais da PSP de Queijas 
e Carnaxide, instaladas 
em edifícios municipais, 
com o objetivo de avaliar 
as necessidades de me-
lhoria de equipamentos 
e programar as interven-
ções necessárias. 

Na sequência desta 
visita, constatou-se a de-
sadequação do edifício de 
Carnaxide, pois foi há cer-
ca de 20 anos adaptado de 
edifício de habitação para 
esquadra, revelando-se 
sem as condições adequa-
das ao funcionamento de 
uma esquadra moderna 
que satisfaça as neces-
sidades da polícia e com 
a garantia das melhores 
condições dos serviços.  

Assim, é entendimento 
do Presidente da Câmara 
de Oeiras que, para res-
ponder às necessidades 
atuais daquela freguesia, 
que cresceu demografi-
camente nos últimos 20 
anos, será imperiosa a 
construção de uma nova 
esquadra. 

Nesse sentido, foi já 
dada orientação para a 

escolha do terreno para 
acolher o novo edifício e 
os serviços técnicos do 
Município irão de imedia-
to proceder ao concurso 
para execução do projeto 
de arquitetura e especia-
lidade.

Ao mesmo tempo, foi 
também definido o uso 
futuro a dar ao edifício da 
atual esquadra.

Considerando as ne-
cessidades de habitação 
dos agentes da PSP, mui-
tos deles acomodados 
em deficientes condições 
nas próprias esquadras, 
Isaltino Morais definiu a 
elaboração de um proje-
to de adaptação daquele 
edifício para residência 
dos agentes com rendas 
na ordem dos 150 euros.

Segundo dados es-
tatísticos do Comando 
Metropolitano de Lisboa 
que refletem os índices 
de criminalidade da Área 
Metropolitana de Lisboa, 
Oeiras está no topo dos 
índices de segurança, 
tendo em conta que é o 
único concelho que tem, 
em exclusivo, a PSP na 
sua área, acrescendo que 
tem a maior densidade 
populacional (Miraflores, 
Algés e Linda Velha).

Lançamento da primeira 
pedra do novo equipamento 

social em Bacarena

Nos últimos anos, Por-
tugal sentiu de forma crítica 
a severidade climatológi-
ca onde, consequência em 
parte das alterações climá-
ticas, serão cada vez mais 
frequentes os períodos em 
que os valores de precipi-
tação serão muito inferio-
res ao normal e valores da 
temperatura muito acima do 
normal, em particular da má-
xima, levarão à escassez de 
água disponível.

Embora no nosso conce-
lho não se tenham sentido 
esses efeitos, o Município de 
Porto de Mós que, logo no 

final de 2017, implementou 
medidas de racionalização 
do uso da água, tais como 
a suspensão das regas em 
espaço público, decidiu tam-
bém implementar medidas 
que visem garantir a efici-
ência hídrica dos sistema, 
assegurando o abastecimen-
to público em quantidade e 
qualidade aos munícipes.

Desta forma, e visando 
a eficiência hídrica, o mu-
nicípio de Porto de Mós, 
para além de estar a subs-
tituir equipamentos obso-
letos e a dotar os sistemas 
de melhores condições de 

Município investe na
eficiência hídrica do concelho

pressão e caudal, encon-
tra-se a executar um con-
junto de obras, num valor 
superior a 500.000,00€, 
com o objetivo de:

– Reforçar os sistemas 
em quantidade com a exe-
cução de novas captações, 
como os novos furos em Ca-
sais de Matos e Chão Pardo;

– Reduzir a quantida-
de de água perdida (fugas) 
através da remodelação das 
condutas em fibrocimento, 
como em Mira de Aire, São 
Jorge e Ribeira de Cima;

– Reparar reservatórios 
em avançado estado de de-

gradação, como no Pinhal 
Verde, Mira de Aire e Moinho 
das Pedreiras;

– Reforçar a capacidade 
de armazenagem com a cons-
trução de novos reservatórios, 
como o de Mira de Aire.



Rio de Janeiro, 18 a 24 de outubro de 2018Portugal em Foco 5

Regiões & Províncias

O evento deste ano teve várias novidades, desde logo 
o espaço renovado e amplo em que se realizou, uma única 
tenda gigante com todos os expositores.

A recriação da malha do feijão motivou o interesse geral.
A XIV edição da Feira do Feijão Frade teve lugar em 

Lardosa, entre sexta-feira e domingo últimos. O evento 
deste ano teve várias novidades, desde logo o espaço 
renovado e amplo em que se realizou, uma única tenda 
gigante com todos os expositores, à qual se juntou logi-
camente o tradicional espaço da restauração e a zona de 
espetáculos.

A recriação da malha do feijão no exterior, no dia inau-
gural, foi também um dos momentos mais apelativos à me-
mória da população local e dos muitos visitantes, bem como 
o passeio de pasteleiras (bicicletas antigas) que juntou 250 
participantes organizado pelo entusiasta Pinto Infante. Se 
a tudo isto juntarmos o passeio pedestre, os produtos tra-
dicionais (onde o feijão frade se destaca claramente), os 
artesanais e os mais inovadores, como foi o caso do gelado 
com licor de feijão frade que se juntou às já famosas feija-

dinhas, pode dizer-se que a edição deste ano primou pela 
excelência.

Luís Correia presidente da Câmara de Castelo Branco 
sublinhou a importância do produto “marca da Lardosa”, 
bem como o trabalho desenvolvido por todos os que se em-
penharam para colocar de pé o certame. António Sanches, 
presidente da Freguesia da Lardosa, destacou por seu lado 
a qualidade do programa, o qual integrou um concurso gas-
tronômico, em colaboração com o Centro de Apoio Tecnoló-
gico ao Agro Alimentar de Castelo Branco.

Lembre-se que o autarca albicastrense na apresentação 
do evento revelou também uma futura obra na entrada da 
aldeia: “Temos tudo preparado para avançar com uma inter-
venção na rotunda na EN18 no nó da A23, a qual irá ter uma 
estrutura associada ao feijão frade. Deste modo faremos a 
ligação da Lardosa ao que de melhor a freguesia produz”.

Luís Correia aludiu também ao fato de “esta ter sido a 
primeira feira a ser promovida no concelho” e de a mesma 
“ter tido sempre muita procura e dinâmica em todas as suas 
edições”.

Feijão frade 
é a base do 

sucesso 
da feira

Lardosa

viana do castelo

gUArda

A Câmara Municipal da 
Guarda inicia na próxima 
semana a primeira fase 
das obras de despoluição 
dos rios Diz e Noéme, um 
investimento de um milhão 
de euros, anunciou o seu 
presidente.

Segundo Álvaro Amaro, 
o projeto é executado no 
âmbito do plano de obras 
de reabilitação e valori-
zação dos ecossistemas 
ribeirinhos após os incên-
dios de 2017. “É uma ver-
dadeira revolução, ainda 
que tranquila, em termos 
do bem-estar, em termos 
de melhor qualidade de 
vida, porquanto se inicia 
aqui o trabalho que eu, há 
dois anos, disse que era 
uma cruzada minha: des-
poluir os rios Diz e Noé-
me”, disse o presidente 
da Câmara da Guarda aos 
jornalistas.

Para Álvaro Amaro, a 
despoluição dos dois cur-
sos de água também pode 
representar “um ponto 
de atração, ou pontos de 
atração” da ruralidade do 
concelho.

Cerca de 300 pessoas 
visitaram no dia 7 de ou-
tubro, Dia Nacional dos 
Castelos, o Núcleo Mu-
seológico do Castelo de 
Lanhoso. A Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Lanho-
so ofereceu entradas gra-
tuitas naquele local, como 
forma de assinalar a data 
e de divulgar o patrimônio 
concelhio. A mãe de D. 
Afonso Henriques, D. Te-
resa de Leão, e a meia-ir-
mã, D. Urraca, receberam 
os/as visitantes.

“O patrimônio cultural 
do nosso concelho, mate-

rial e imaterial, é de enor-
me riqueza e dimensão. 
Ao longo dos séculos, as 
terras de Lanhoso escre-
veram páginas na história 
do nosso país. O Castelo 
de Lanhoso e a revolução 
da Maria da Fonte são 
marcos históricos incon-
tornáveis, que muito nos 
orgulham. A perpetuação 
deste legado, através da 
sua valorização nas mais 
diversas dimensões, é o 
desafio que todos os dias 
se coloca aos serviços cul-
turais da autarquia”, refere 
o Presidente da Câmara 

Dia Nacional dos Castelos assinalado

Câmara avança com obras de
despoluição dos rios Diz e Noéme

póvoa de lanhoso

monção

A Câmara de Mon-
ção, no Alto Minho, vai 
lançar seis medidas de 
apoio social integradas 
num programa munici-
pal que visa combater 
“as desigualdades indi-
viduais, a pobreza e ex-
clusão social”, revelou 
esta quinta-feira fonte 
autárquica.

 Segundo aquela 
fonte, as seis medidas 
integram o programa 
Monção Social, cujo 
regulamento foi apro-
vado em sessão da As-
sembleia Municipal de 
Monção, em setembro, 
após período de con-
sulta pública.

Atribuição de bens de 
apoio, apoio à vacinação 
infantil, comparticipa-
ção em medicamentos, 
apoio à integração em 
creche, apoio ao trans-
porte de doentes não 
urgentes e apoio à recu-
peração de habitações 
degradadas são as me-
didas previstas naquele 
programa municipal.

O pacote de apoios 
sociais lançado pelo 

executivo municipal lide-
rado por António Barbo-
sa (PSD), “já foi enviado 
para Diário da República 
(DR) e entrará em vigor 
cinco dias após a sua 
publicação, o que deve-
rá ocorrer em meados 
de outubro”, disse.

Aquele município do 
distrito de Viana do Cas-
telo explicou que o pro-
grama Monção Social 
tem como objetivo “res-
ponder e adaptar-se às 
necessidades sociais, 
econômicas e de saúde 
da população, consa-
grando várias medidas 
de apoio, estabelecendo 
regras objetivas e ga-
rantindo o respeito pelo 
princípio da igualdade”.

De acordo com a au-
tarquia, o Monção Social 
“destina-se a minimizar 
as situações de adver-
sidade social da popu-
lação mais desfavoreci-
da do nosso concelho, 
promovendo um maior 
equilíbrio social e valo-
rizando a qualidade de 
vida de todos os monça-
nenses”.

Câmara lança seis medidas
de apoio social para

combater “desigualdades”

O presidente da Câmara 
de Viana do Castelo disse 
que o município vai inves-
tir neste ano letivo mais de 
nove milhões de euros na 
requalificação de infraestru-
turas de desporto e educa-
ção do concelho. A iniciativa 
conta com o apoio do Minis-
tério da Educação, que vai 
disponibilizar meio milhão 
de euros para requalificar 
oito infraestruturas desporti-
vas no Minho.

 “Neste ano letivo 
[2018/2019] o município de 
Viana do Castelo vai investir 
nove milhões de euros em 
equipamentos escolares. 
Isso só foi possível graças 
à colaboração que tivemos 
do Ministério da Educação e 
através, também, dos finan-
ciamentos comunitários”, 
afirmou o socialista José 
Maria Costa.

O autarca, que falava 
durante a inauguração do 
pavilhão Atlântico, o quinto 
situado na zona urbana de 

Viana investe mais de 9 milhões em
infraestruturas de desporto e educação

Viana do Castelo e que re-
presenta um investimento 
municipal de 1,3 milhões de 
euros, referiu que, “num mo-
mento em que se fala tanto 
de descentralização, esta 
parceria é um bom exemplo 
do que é possível fazer com 
uma parceria verdadeira en-
tre a administração central, 
as autarquias e os agrupa-
mentos escolares”.

Segundo o presidente da 

Câmara, os mais de nove 
milhões de euros serão des-
tinados, entre outras obras, 
à requalificação dos pavi-
lhões desportivos das esco-
las EB 2,3 Frei Bartolomeu 
dos Mártires, EB 2,3 e Se-
cundária de Barroselas, da 
EB 2,3 Pintor José de Brito, 
em Santa Marta de Portuze-
lo, da EB 2,3 de Castelo do 
Neiva, bem como à reabili-
tação de duas cantinas es-

colares.
O pavilhão desportivo 

hoje inaugurado, na avenida 
do Atlântico, que dá aces-
so à Praia Norte, começou 
a ser construído em março 
de 2017, num terreno com 
1.785 metros quadrados.

Presente na inauguração 
do equipamento, o ministro 
da Educação, Tiago Brandão 
Rodrigues, disse tratar-se de 
um “pavilhão fantástico que 
vem dar resposta às neces-
sidades do agrupamento es-
colar de Monserrate e que 
vai dar apoio à comunidade 
local”.

O pavilhão integra uma 
área de jogo que permite 
a prática de basquetebol, 
vestiários e balneários para 
20 atletas cada, vestiários 
para treinadores e árbitros, 
primeiros socorros e apoio 
médico, uma recepção, uma 
cafetaria e áreas técnicas e 
de arrecadação. A bancada 
tem capacidade de 152 lu-
gares sentados.

“Vão iniciar-se as 
obras muito em breve e 
este investimento tem 
que estar concluído até 
20 de dezembro”, reve-
lou, indicando que se se-
gue uma segunda fase do 
projeto relacionada com 
“toda a renaturalização” 
dos dois rios.

No entanto, o autarca 
alertou que o município 
não pode “estar a fazer 
este investimento e con-
tinuar com índices de po-
luição”, referindo que o 
tratamento dos efluentes 
domésticos “tem que ser 
feito de modo a que os rios 
sejam límpidos, transpa-
rentes e com vida”.

Pedro Teiga, técnico 
da equipe contratada pela 
autarquia da Guarda para 
elaborar o projeto e fazer 
o seu acompanhamen-
to técnico, explicou que a 
intervenção vai ter “várias 
componentes”.

Uma das componen-
tes está relacionada com 
as estruturas hidráulicas e 
contempla a valorização de 
pontes, pontões e açudes.   

Municipal da Póvoa de La-
nhoso, Avelino Silva.

Ao longo dos seus 
quase mil anos de exis-
tência, o Castelo de La-

nhoso tem testemunhado 
importantes momentos da 
nossa História, desde a 
fundação da nossa nacio-
nalidade.
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Vinhos portugueses 
de três regiões estiveram 
no bairro parisiense de 
Montmartre a participar na 
“Fete dês Vendages”. Esta 
mostra de vinhos com 84 
anos recebeu meio mi-
lhão de visitantes e onde 
Portugal é o único país 
estrangeiro convidado.                                                                                                                                   
É um dos maiores eventos 
parisienses dedicado à 
gastronomia, vinho e turis-
mo. A “Fête des Vendages 
à Montmartre”, mesmo em 
redor da Basílica do Sa-
cre-Couer, parisienses e 
turistas têm contato dire-
to com vinhos de três re-
giões portuguesas: Beira 
Baixa, Tâmega e Sousa e 
Reguengos de Monsaraz.

Esta foi a segunda vez 
que Portugal participa 
desta feira. No ano pas-
sado foi país convidado 
do certame, este ano é 
o único país estrangeiro 
presente. No espaço “Le 
Portugal à Montamartre” 
a região de Reguengos 
de Monsaraz represen-
tada por seu presidente 

Desde julho de 2014 que a 
agência de rating norte-ame-
ricana tinha atribuído a Por-
tugal a notação ‘Ba1’, sendo 
até hoje a única entre as 4 
maiores agências a atribuir 
à dívida pública portuguesa 
uma nota especulativa, quan-
do já Standard & Poor’s , Fit-
ch e DBRS tinham colocado 
o país no patamar de inves-
timento.

O ministro das Finanças 
considera que a revisão em 
alta do rating da República 
pela agência Moody’s revela 
um notável desempenho da 
economia portuguesa e mos-
tra que o caminho escolhido 
há 3 anos pelo atual Governo 
é credível.

Para a subida do ‘rating’, 
a Moody’s apresenta duas ra-
zões: “a elevada dívida públi-
ca de Portugal tem evoluído 
para uma tendência de queda 
sustentável, embora gradual, 
com limitados riscos de rever-
são”, e o “alargamento dos 
‘motores’ de crescimento de 
Portugal e uma melhoria da 
posição externa”, que “au-
mentaram a resiliência eco-
nômica”.

A perspectiva estável de 
Portugal reflete um equilíbrio 
dos riscos a nível mais ele-
vado da notação, segundo a 
Moody’s.

O alcance de um maior 
excedente primário, que su-
porte uma queda acelerada 
do peso dívida, irá enfrentar a 

Moody’s tira Portugal do ‘lixo’
pressão para o aumento dos 
salários públicos e a recupe-
ração de significativos cortes 
de investimento.

No entanto, a Moody’s es-
pera que o compromisso de 
manter o déficit abaixo dos 
3% do PIB permaneça firme, 
adiantando que as próximas 
eleições têm um “risco limita-
do de qualquer reversão sig-
nificativa de políticas, ajudan-
do a sustentar a tendência 
gradual de queda da dívida”.

Apesar da capitalização 
do setor ter melhorado desde 
2016, a rentabilidade, perma-
nece fraca com elevados cré-
ditos malparados, que estão 
bem acima da média da UE, 
o que irá continuar a pesar na 
sua capacidade de contribuir 
mais para o potencial de cres-
cimento da economia.

Segundo a Moody’s, uma 
subida do ‘rating’ de Portugal 
poderá acontecer se as sus-
tentáveis melhorias econômi-
cas e fiscais forem suficientes 
para suportar uma aceleração 
na redução da dívida e apro-
ximá-la da média dos seus 
pares com notação ‘Baa’.

Estas melhorias teriam 
de ser suportadas por uma 
“robusta implementação de 
reformas macroeconômicas” 
de âmbito estrutural, o que 
aumentaria o seu potencial 
acima da atual estimativa 
moderada e ajudaria a com-
pensar os constrangimentos 
demográficos do país.

Vinhos portugueses mostram-se
numa das maiores feiras de Paris

de câmara, José Calixto. 
O responsável conta que 
veio promover não só os 
vinhos mas outros produ-
tos da sua região: olaria, 
mel e doçaria.

A intenção é alargar os 
horizontes a outros produ-
tores “que trabalhem com 
grandes níveis de quali-
dade e trabalhem nichos 
de mercado”. Esta é a fór-
mula que diz ser correta 
num mercado agressivo e 
competitivo - e conhece-
dor - como o francês. “A 
qualidade dos vinhos por-
tugueses é um dos fatores 
positivos, contudo ainda 

existe falta de marketing 
para os dar a conhecer 
aos franceses”. A   con-
fiança é palavra de ordem.

Junto a dezenas de 
stands com vinhos, cerve-
ja e comida típica france-
sa, o espaço português, 
criou curiosidade e fincou 
os laços entre franceses e 
portugueses.

Segundo o Turismo de 
Portugal, relativos ao mer-
cado francês, em junho 
de 2018 registrou-se um 
aumento de 1,4 % de via-
gens turísticas. Paris é a 
principal fonte de turistas 
oriundos de França, e cer-

ca de 34% repete a visita 
a Portugal. 

Jean Pierre Pinhei-
ro, diretor do Turismo de 
Portugal em França, não 
acredita que a escolha 
de Portugal como destino 
turístico esteja na moda. 
“Quando se analisa dos 
turistas franceses há cres-
cimentos a dois dígitos 
desde há 12 anos”. São 
várias as razões, desde 
a política de levar refor-
mados franceses para 
Portugal, muito falada em 
França, e os aumentos 
dos voos low-cost, hoje 
há 600 voos por semana 
entre os dois países, são 
alguma das razões apon-
tadas pelo responsável, 
e diz, que o Turismos de 
Portugal está alerta e a 
olhar para o longo prazo e 
a aposta passa por fazer 
conhecer outras regiões 
fora do circuito do Porto e 
Lisboa. “Em janeiro vamos 
levar cerca de 450 opera-
dores turísticos franceses 
a realizaram a sua con-
venção na Madeira”.

A medida, que faz parte 
de uma versão preliminar da 
proposta de Orçamento 2019, 
que esteve este sábado em 
debate no Conselho de Mi-
nistros, é a concretização da 
promessa feita no verão pelo 
primeiro-ministro.

“No próximo Orçamento 
do Estado iremos propor que 
todos aqueles que queiram 
regressar, jovens ou menos jo-
vens, mais qualificados ou me-
nos qualificados, mas que te-
nham partido nos últimos anos 
e queiram regressar entre 2019 
e 2020 a Portugal, fiquem, du-
rante três a cinco anos, a pa-
gar metade da taxa do IRS que 
pagariam e podendo deduzir 
integralmente os custos da 
reinstalação”, disse o primeiro-
ministro e líder dos socialistas.

A versão da proposta de 
OE2019 vem agora concretizar 
quais as condições necessá-
rias para poder aceder a este 
regime. Assim, só poderão 
beneficiar do desagravamento 

fiscal os contribuintes que se-
jam considerados residentes 
em Portugal entre 1 de janeiro 
de 2019 e 31 de dezembro de 
2020, não tenham sido consi-
derados residentes em Portu-
gal em qualquer dos “três anos 
anteriores”, ou seja, entre 2016 
e 2018, e “tenham sido resi-
dentes em território português” 
antes de 2016.

Após aceder a este novo 
regime, a tributação de ape-
nas 50% dos rendimentos 
obtidos só se manterá para 
os rendimentos obtidos entre 
2019 e 2023.

Também as taxas de reten-
ção na fonte mensais relativas 
a estes rendimentos devem ser 
consideradas por 50%, segun-
do a proposta de Orçamento.

O Governo aprovou  a pro-
posta de OE2019, o relatório e 
as Grandes Opções do Plano 
e o Quadro Plurianual de Pro-
gramação Orçamental, disse à 
agência Lusa fonte oficial do 
executivo.

OE2019: Emigrantes que
regressem vão pagar 50% do IRS

Os novos registros de 
alojamento local  vão ser 
suspensos na Madragoa, 
Castelo, Alfama, Mouraria 
e Bairro Alto. A identificação 
destas áreas resulta de um 
‘Estudo Urbanístico do Tu-
rismo em Lisboa’, feito pela 
autarquia com o objetivo 
de fundamentar a escolha 
das áreas de contenção ao 
alojamento local, uma pos-
sibilidade que está prevista 
na nova lei do alojamento 
local, que entra em vigor 
a 21 de outubro. As linhas 
gerais deste estudo já fo-
ram apresentadas aos ve-
readores e deverão ir a vo-
tos no final deste mês. Isto 
porque a nova legislação 
dá poder às câmaras para 
restringirem a abertura de 
novas unidades turísticas 
em áreas que já estejam 
sobrecarregadas.

De acordo com este 
estudo, que tem em con-
ta dados de abril deste 
ano, há em Lisboa quase 
14.461 unidades de alo-
jamento local com Santa 
Maria Maior, que con-

Alojamento Local suspenso
nos bairros históricos

centra os bairros de Alfa-
ma, Castelo e Mouraria, 
a liderar as freguesias 
lisboetas com mais esta-
belecimentos registrados 
(3674 unidades), seguida 
pela Misericórdia (2.941 
estabelecimentos), Ar-
roios (1.520), Santo Antó-
nio (1.314) e São Vicente 
(1.243 unidades).

A verdade é que estes 
números poderão ser bem 
superiores, já que nos úl-
timos meses assistiu-se a 
uma verdadeira corrida às 
licenças. Só no últimos 2 

meses, foram registrados 
cerca de mil unidades no 
centro histórico de Lisboa.

A explicação é simples: 
as alterações à lei do alo-
jamento local foram publi-
cadas em Diário da Re-
pública em agosto, mas 
contaram com um período 
de 60 dias antes da sua 
entrada em vigor.

A Associação do Aloja-
mento Local em Portugal 
tem vindo a desvalorizar 
a concentração da ati-
vidade em Lisboa e no 
Porto ao garantir que es-

tas duas cidades pesam 
apenas 30% da atividade 
de alojamento local. De 
acordo com as contas da 
associação, Faro atinge 
o primeiro lugar com uma 
concentração de 40% de 
oferta de alojamento local, 
seguido do distrito de Lis-
boa, com 25,7% e do Por-
to com 11,5%. Só a cida-
de de Lisboa tem 19,7% 
das unidades registadas, 
enquanto o Porto atinge 
os 8,98%, no total de cer-
ca de 29%.

A ALEP identifica a tipo-
logia apartamento como 
a mais frequente, com 
66%, seguida da moradia, 
com 27,1%. O aumento 
do número de unidades 
pode justificar-se com o 
fato de, este ano, mais de 
180 freguesias terem re-
cebido pela primeira vez 
um registo de alojamento 
local. Em média, existe 
uma nova freguesia por 
dia a acolher uma unida-
de, sendo a maioria loca-
lizada no interior do país, 
explica a ALEP.
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Política

O presidente do PSD, 
Rui Rio, disse que ao fa-
zer esta remodelação 
governamental, o primei-
ro-ministro deu a mão à 
palmatória e reconheceu 
aquilo que diz o PSD nas 
áreas da Defesa, da Saú-
de e da Cultura.

“Esta remodelação as-
senta nas áreas em que 
o PSD tem feito as suas 
principais críticas ao Go-
verno. Nessa medida, 
significa que o primeiro-
ministro acaba por reco-
nhecer aquilo que nós te-
mos dito, de certa forma”, 
afirmou Rui Rio.

Em conferência de im-
prensa, no Porto, o líder 
o PSD, deu o exemplo 
do Ministério da Defesa, 
no qual considera que a 
gestão feita pelo Gover-
no nunca foi ao encontro 
do prestígio das Forças 
Armadas. “Quer no caso 
de Tancos, quer no caso 
do Colégio Militar, quer 
no caso da morte dos co-
mandos e na forma como 
tudo isto foi gerido politi-
camente, nunca foi defen-
dido o prestígio das For-
ças Armadas. Na Defesa, 
o país está pior hoje, do 
que estava há três anos 
atrás. E, portanto, há re-
conhecimento quanto à 
necessidade de mudar o 
ministro da defesa”.

No caso da Saúde, Rui 
Rio, voltou a repetir que 
também nesta área o país 
está pior do que há três 
anos, tal como demonstra 
a notória degradação dos 
serviços quer em termos 
humanos, quer de infraes-
truturas e investimento.

Já na Economia, o 
presidente do PSD, con-
siderou que falta uma 
estratégia sustentada 
de médio e longo prazo, 
quando o que o país pre-
cisava era de um cres-
cimento sustentável as-
sente nas exportações e 
no crescimento.

Rio diz que primeiro-ministro 
“deu a mão à palmatória”

e deu razão ao PSD

O PCP defendeu  que 
o que é determinante é a 
política do Governo, mais 
do que a perspectiva pes-
soal de cada ministro, em 
reação à  maior remo-
delação governamental 
anunciada.

“Para o PCP, para lá do 
papel que a partir da pers-

pectiva pessoal de cada 
ministro e de como ela 
se traduz nas respetivas 
pastas ministeriais, o que 
é determinante é a política 
do Governo”, lê-se numa 
nota dos comunistas, na 
qual sublinham tratar-se 
de uma “estrita decisão do 
primeiro-ministro”.

“Com ou sem remo-
delação, o que verdadei-
ramente importa é que a 
política do governo res-
ponda aos problemas que 
estão colocados ao país. 
Resposta que continua, 
por opção do Governo e 
dos seus compromissos 
com o grande capital, com 

as orientações da União 
Europeia e do euro, a ser 
adiada em áreas decisivas 
de que são exemplo os di-
reitos dos trabalhadores e 
legislação laboral, a afir-
mação do desenvolvimen-
to soberano e uma efetiva 
valorização os serviços 
públicos”, alerta o PCP.

PCP: “O que é determinante é a
política do Governo, não os nomes”

O primeiro-ministro afir-
mou  que todos os ministros ,  
Azeredo Lopes (Defesa), Ma-
nuel Caldeira Cabral (Econo-
mia), Adalberto Campos Fer-
nandes (Saúde) e Luís Filipe 
Castro Mendes (Cultura),- 
pediram para abandonar as 
suas funções no executivo.

O líder do executivo fala-
va aos jornalistas no Palácio 
de Belém, após a cerimônia 
de posse dos novos minis-
tros: João Gomes Cravinho 
(Defesa), Pedro Siza Vieira 
(Economia), Graça Fonse-
ca (Cultura) e Marta Temido 
(Saúde).

António Costa referia-se 
à nota que foi divulgada no 
portal da Presidência da Re-
pública na Internet, na qual 
se lê que: “o Presidente da 
República aceitou  as pro-
postas do primeiro-ministro 
de exoneração dos atuais 
ministros da Cultura, da Saú-
de e da Economia, a seu pe-
dido, e dos ministros Adjunto 
e do Ambiente”.

“Todas as saídas foram a pedido dos
próprios ministros”, diz António Costa

Após a cerimônia de 
posse, o primeiro-ministro 
foi também confrontado pe-
los jornalistas com o caráter 
inédito de quatro novos mi-
nistros assumirem funções 
em pastas cujo orçamento 
foi preparado pelos seus 
antecessores no cargo. O 
primeiro-ministro, porém, 
afastou qualquer problema 
no funcionamento do Gover-
no resultante do processo de 
transição de pastas.

“As propostas de Orça-
mento não são dos ministé-
rios, os orçamentos não são 
dos ministros, os orçamentos 
são do Governo. O Governo 
é como um todo e, por isso, 
concluída a aprovação  da 
proposta de lei, todos se en-
contram em condições de 
dar execução, uma vez ele 
seja aprovado pela Assem-
bleia da República”, alegou.

António Costa falava aos 
jornalistas após a cerimônia 

de posse dos quatro novos 
ministros da Defesa, João 
Gomes Cravinho, da Saúde, 
Marta Temido, da Economia, 
Pedro Siza Vieira, e da Cultu-
ra, Graça Fonseca. O minis-
tro do Ambiente, João Pedro 
Matos Fernandes, também 
foi empossado colmo titular 
da pasta da Transição Ener-
gética.

“A proposta de Orçamen-
to do Estado para 2019 que 
o Governo vai apresentar à 
Assembleia  é momento para 
darmos uma dinâmica reno-
vada à execução do Progra-
ma do Governo. Por outro 
lado, parece-me também 
oportuno proceder a duas al-
terações orgânicas que têm 
a ver com a ideia de dar uma 
nova centralidade à política 
econômica no centro do Go-
verno e de tratar o tema da 
transição energética como 
crucial para o futuro do am-
biente”, finalizou o primeiro-
ministro.

“O crescimento que te-
mos é um crescimento fra-
co, dos piores da Europa, 
arrastado pelas condições 
europeias e não pelas po-
líticas publicas. E, por-
tanto, na economia nós 
desperdiçamos três anos 
muito importantes. Na 
economia, nós não inves-
timos, nós distribuímos”. 
Na Cultura, acrescentou 
que, o passado fala por 
si: “três ministros em três 
anos, o que dá uma média 
de um ministro por ano, o 
que revela o desnorte do 
Governo relativamente ao 
setor”. 
Para o líder do PSD há, 
contudo, um ministério 
que não foi remodelado 
apesar das críticas.   

“Há estas quatro re-
modelações, mas não há 
remodelação do ministro 
da Educação. E, portanto, 
podemos tirar a conclusão 
que o primeiro-ministro 
entende que na Educação 
se não estão bem, pelo 
menos estão razoáveis. E 
nós sabemos que as coi-
sas na Educação não es-
tão bem.

Rui Rio estranhou, 
contudo, o momento es-
colhido pelo Governo para 
esta remodelação que “é 
a maior deste 2011”, e 
questionou se os minis-
tros terão saído pelo seu 
próprio pé.

“No dia em que o Go-
verno aprova a proposta 
do Orçamento do Estado, 
saem os ministros que a 
acabam de aprovar e en-
tram os ministros que vão 
gerir aquilo que os outros 
que acabaram de sair de-
senharam”.  “Fica eventu-
almente a pergunta no ar, 
se os ministros saem pelo 
seu próprio pé, de certa 
forma descontentes com 
aquilo que é Orçamento 
do Estado para 2019 ou 
se saem por vontade ex-
clusiva do primeiro-minis-
tro”, considerou.

Assunção Cristas já tinha 
as ideias delineadas para o 
discurso de encerramento 
da Escola de Quadros do 
CDS: falar de Orçamento e 
da demissão de Azeredo Lo-
pes, mas, enquanto tomava 
o café da manhã, percebeu 
que ia ter de mudar as linhas 
do texto: Costa acabara de 
remodelar mais três minis-
tros, além do da Defesa. Ho-
ras depois, perante mais de 
cem alunos, a presidente do 
CDS considerou que a remo-
delação governamental  “não 
resolve nada” porque “quem 
precisa de ser remodelado é 
António Costa“.

A líder centrista diz ainda 
que nesta remodelação não 
há “qualquer rasgo” ou novi-
dade, pois é feita de “prata da 
casa” e não deixou de lem-
brar que João Gomes Cravi-
nho, o novo ministro da De-
fesa, fez parte do executivo 
socialista de José Sócrates: 

“É prata da casa ou de ago-
ra ou de antes, de quem já 
esteve no Governo de José 
Sócrates”. Para Cristas, com 
esta remodelação  da demis-
são de Azeredo, ninguém 
pode dizer que “o Governo 
fica mais forte”, já que esta é 
“uma remodelação feita por 
arrasto penoso de uma situa-
ção insustentável”.  E acres-
centou: “É a prova dos nove 
da extraordinária fragilidade 
do primeiro-ministro“.

Quanto à saída de Aze-
redo Lopes, Cristas lem-
brou como foi embaraçoso 
para Portugal e caricato 
aquilo a que o país assis-
tiu com o caso de Tancos. 
Fê-lo numa linguagem di-
rigida aos mais de cem jo-
vens da JP que a ouviam: 
“Andamos a assistir a uma 
série de Netflix. Terminou 
a primeira temporada. Mas 
a segunda vem aí, que o 
CDS chamou para o Par-

Cristas defende que ainda
falta remodelar António Costa

lamento, chama-se Comis-
são Parlamentar de Inqué-
rito. A demissão do ministro 
não esclarece o que se 
passou  e queremos escla-
recer para que fique claro, 
que estamos do lado da 
credibilidade do Estado.”

Sobre a substituição na 
Saúde, Cristas não chamou 
a si os louros da saída do mi-
nistro, mas também lembrou 
que esta é uma área e um 
ministro que o CDS “sempre 
criticou”. Para a presidente 

centrista a saída de Adalber-
to Fernandes não é uma sur-
presa, mas “é estranho que 
venha um ministro executar 
um orçamento que não nego-
ciou“. E, por isso, no enten-
der de Cristas, Costa decidiu 
fazer o “mais fácil”: mudar o 
ministro. “Quando o ministro 
da Saúde não tem mais cara 
para falhar com 50 milhões 
para o Hospital de Gaia ou 
20 milhões para a ala pe-
diátrica do S.João, muda o 
ministro, que é o mais fácil”, 
atirou a líder do CDS.

Cristas deixaria ainda 
uma palavra final para o ata-
que ao PSD e destacar que 
a única alternativa a António 
Costa é o CDS. Isto porque, 
destaca, “um voto no CDS 
não viabilizará um Governo 
de António Costa e fomos os 
únicos que o dizem de uma 
forma cristalina. Um voto no 
CDS é um voto num Gover-
no alternativo.”
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Vindimas em Portugal na Casa das Beiras

Componen-
tes do Ran-
cho Folclóri-
co Benvinda 
Maria e sua 
Tocata, en-
trando no 
salão para 
alegrar com 
suas músi-
cas regionais 
próprias da 
festa das 
vindimas 

Uma das tradições mais bela de Portugal sem dúvida são as Vindimas, que nos dão cada vez mais a 
certeza que nossa cultura têm que ser sempre divulgada para os jovens sentirem o amor a terra dos 
seus familiares

Belíssima 
apresentação 
do Rancho 
Folclórico 
Benvinda 
Maria, na 
festa das 
Vindimas, 
onde a ale-
gria contagia 
a todos  que 
participam 
desta linda 
festa

No passado dia 14, a 
Casa das Beiras realizou 
a maior festa agrícola de 
Portugal que são as Vin-
dimas. Depois de um de-
licioso almoço com chur-
rasco completo, arroz de 
bacalhau, sardinha portu-
guesa assada, surgiu no 
salão o Rancho Folclórico 
Benvinda Maria que rea-
lizou as Vindimas, como 
em Portugal apresentando 
uma ramada com grandes 
cachos de uvas. A casa es-
tava lotada. Foi uma tarde 
de muita confraternização 
entre o público presente. 
Os brasileiros que vieram 
pela primeira vez, saíram 
encantados com a bela 
apresentação do Rancho 
Folclórico Benvinda Maria, 
com suas danças e canta-
res. Depois da colheita as 
uvas foram distribuidas 
aos presentes. Foram só 
aplausos! A Banda Típicos 
da Beira não deixou nin-
guém ficar parado. Tam-
bém foi realizado o tradi-
cional bingo familiar com 
excelentes prêmios, leilão 
de produtos portugueses 
e, para fechar a tarde, vi-
nho doce das Vindimas. A 
diretoria da Casa das Bei-
ras agradeceu a todos que 
estiveram presentes nesta 
festa tipica.

Outro belo momento do brilhante show do R.F. Benvinda Maria, mais uma vez empolgando o público 
presente nas vindimas na Casa das Beiras

O público prestigiou, em peso, as Vindimas na Casa das Beiras lo-
tando o salão e participando desta alegria que é a colheita das uvas 
e distribuidas nas mesas

CASA DOS AÇORES
Avenida Melo Matos, 21/25

Tijuca – Rio de Janeiro
Tel.: (21) 2568-9535

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A diretoria da Casa dos Açores do Rio de Janeiro convoca todos os 

seus associados, para participarem da Assembleia Geral Ordinária, que 
será realizada no dia 08 de novembro de 2018, às 20:00hrs, em primeira 
convocação, com a presença mínima de 50 associados ou às 20:30 hrs 
em segunda convocação, com a presença mínima de 25 associados. Se 
não atingido o referido quórum, em segunda convocação, aguardar-se-á 30 
(trinta) minutos, ao final dos quais, não verificado aquele número de pre-
sentes, estará legalmente constituída a Assembleia Geral Ordinária, para 
deliberarem sobre os seguintes assuntos:
1) Prestação de contas referente ao biênio 2017/2018;
2) Eleição do Conselho Deliberativo para o biênio 2019/2020;
3) Eleição de Diretoria Administrativa para o biênio 2019/2020.

Atenciosamente,
Fernando Pires Fagundes

Presidente

1º FESTA POPULAR PORTUGUESA
NA CASA DAS BEIRAS
Dia 21 de Outubro  
A partir das 12:00h

Animação musical
Conjunto Amigos do Alto Minho

Dançarinos profissionais
Cardápio

Churrasco variado destaque para:
Bifanas de boi

Febras de porco
Sardinhas assadas

Massada de Bacalhau
Arroz de chouriço
Tripa à Lombeira

Sobremesa
Banana assada com sorvete
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O Resort Monte das Oliveiras funda-
do em 2005, comemorou no ultimo 
dia 30 de Setembro 2018, seus 13 
anos de existência, sempre ofere-
cendo seus bons serviços, com uma 
grande festa portuguesa e 1 tone-
lada de bacalhau. O Resort Monte 
das Oliveiras está instalado em um 
maravilhoso local, escolhido para 

trazer tranquilidade e diversão para 
todos os seus  hóspedes. Já rece-
beu por varias vezes o “Certificado 
de Excelência”, excelência compro-
vada pelo reconhecimento dos seus 
clientes. Esta localizado na Serra da 
Mantiqueira em Joanópolis, região 
de belíssima paisagem, altas mon-
tanhas, vales, exuberantes cacho-

eiras, além de muitas espécies de 
árvores e pássaros, lagos e um clima 
perfeito para a prática de atividades 
ao ar livre, fazem com que todos fi-
quem em contato com o melhor da 
natureza. No resort Monte das Oli-
veiras, você curte uma das maiores 
e mais belas reservas de mata nativa 
do estado de São Paulo. O restau-

rante Barcelos, do Resort Monte das 
Oliveiras, serviu neste dia cerca de 
uma tonelada de bacalhau “gadus 
mohua – porto” à moda do  Monte 
das Oliveiras”. Além desse maravi-
lhoso bacalhau, tivemos também ou-
tros pratos a escolher, pelo sistema 
self-service, como saladas, vários 
acompanhamentos muito elogiados 

pelos presentes, e tudo isso regado 
pelo bom vinho português. A anima-
ção desta comemoração esteve a 
cargo do cantor e tecladista Clineu e 
também como atração tivemos uma 
pequena exibição do Grupo Folcló-
rico dos Veteranos de São Paulo do 
Rotary Penha e encerrou com um 
grande show da Banda Alma Lusí-

ada. Se você ainda não conhece o 
Resort Monte das Oliveiras – Lazer & 
Eventos vá conhecer e também ficar 
encantado. Faça sua reserva para 
o Natal e Ano Novo.  Acesse o site 
www.resortmontedasoliveiras.com.
br Central de reservas e informações 
pelos telefones (011) 2095.6964 e 
4598.4000 - 4598.2039

Presentes os amigos Sra. Maria Justina de Vivei-
ros Pereira, o Sr. José da S. Filho e a esposa Sra. 
Margarida da Silva.

O Sr. Lino Lage Presidente da Associação dos Poveiros a 
esposa Sra. Alice Lage, o Dr. Manuel Magno Presidente 
do Conselho da Comunidade  e o Dr. David da Fonte Pre-
sidente do Elos Sul e sua esposa Sra. Eunice da Fonte.

Reunidos vemos os irmãos Sr. Mario Teixeira a es-
posa Sra. Maria da Graça A. Teixeira, o Sr. João 
Teixeira e a esposa Sra. Alice Teixeira. 

Reunidos vemos Dr. Manuel Magno, Sr. Adriano Jeronimo 
diretor do Resort, Sr. Lino Lage, Sr. Jota Santos Presi-
dente da Casa de Portugal de Campinas, a esposa Sra. 
Isabel dos Santos e o Vice Presidente Sr. Pedro Peixoto.

Aqui o Sr. Fernando Faria Gomes e seus 
familiares.

Presentes vemos o Sr. Abílio Martins, a esposa 
Sra. Terezinha Martins e a filha Cristiana Martins.

Banda Alma Lusíada que muito agradou neste dia.

Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do Rotary Penha e seu apre-
sentador Sr. Albino Vieira.

Festa Portuguesa nos
13 Anos do Resort Monte das Oliveiras

O Conselho da Comunidade Lu-
so-Brasileiro no Estado de São 
Paulo, que tem a frente o novo 
presidente Dr. Manuel Magno, re-
alizou no ultimo dia 10 de Setem-
bro de 2.018, o 1.o encontro, com 
coquetel de boas vindas, para 
que se conhecessem os novos 
associados daquela entidade. 
Este encontro faz parte do pla-
nejamento estratégico sugerido 
pelo Dr. Magno e que foi elabo-
rado gentilmente, pelo professor 
Edman Altheman, especialista 
nessa área e diretor geral das fa-
culdades Rio Branco, e que nes-
ta noite esteve presente. É de se 
ressaltar o trabalho iniciado pelo 
diretor do Conselho Dr. André 
Pinto de Sousa, que em fevereiro 
de 2.017 publicou no site do con-
selho, um trabalho voltado para 
a Nacionalidade Portuguesa, 
trabalho este que mereceu uma 
mensagem endereçada pelo Se-
cretario de Estado das Comuni-
dades Portuguesas, Dr. Jose Luís 
Carneiro parabenizando-o. Vie-
ram por meio dessa publicação, 

cerca de 250 novos associados 
para o Conselho da Comunidade. 
Alguns destes começaram a fre-
quentar reuniões do conselho e 
festas da comunidade, mas como 
não conheciam ninguém, entra-
vam mudos e saiam calados. O 
próprio Dr. André isoladamen-
te chegou a recepcionar muitos 
destes. Diante dessa realidade e, 
motivado pela proposta de ges-
tão apresentada pelo novo presi-
dente do Conselho o Dr. Magno 
em 10 de Abril de 2018, onde um 
de seus objetivos conclamava: 
“Desenvolver e implantar proje-
tos de acolhimento e integração 
dos novos associados ao CCLB 
e apresentar toda Comunidade”. 
Foi assim o incentivo que o Dr. 
André precisava. Este nos disse: 
“Era o incentivo que eu precisa-
va para desenvolver a primeira 
parte do projeto que compreen-
de apenas em um coquetel de 
“Boas Vindas”, que o Conselho 
da Comunidade oferece aos seus 
novos associados, pois, o verda-
deiro e principal trabalho  só será 

conhecido quando da realização 
do segundo “Encontro do Con-
selho”, ocasião em que será a 
Comunidade, como um todo, re-
cepcionando e cumprimentando 
os, luso-descendentes  “que es-
tarão chegando” integrados a um 
novo conceito de associativismo, 
especialmente idealizado e des-
tinadoa integração dos luso-bra-
sileirosao nosso convívio. Neste 
primeiro “Encontro” tivemos mais 
de 37 participantes com seus res-
pectivos acompanhantes, entre 
estes, vários associados também 
do interior. O Dr. André Pinto de 
Sousa continuou: “Através desta 
primeira experiência, é nossa in-
tenção quando o projeto efetiva-
mente ficar solidificado, fazer se 
repetir nas Associações, Grupos 
Folclóricos e Entidades, Assis-
tências da Capital, Litoral e Inte-
rior, isto, com recursos de patro-
cinadores oriundos dos próprios 
associados, e assim, levá-los a 
realização em outras cidades que 
possam ter associações afiliadas 
ao Conselho da Comunidade, ali-

ás, outro assunto que em breve 
merecerá nossa atenção, pois, 
entidades relacionadas são mui-
tas, porém as existentes  em ativi-
dades, são poucas. Um detalhe: 
nas localidades/cidades que não 
tenham nenhuma Associação 
Luso-Brasileira, com certeza, lá 
deverão existir dezenas ou cen-
tenas de luso-descendentes. As-
sim: É só descobri-los, atraí-los, 
oferecer o que eles estão pro-
curando e pronto, a comunidade 
luso-brasileira passa a existir, ter 
representação, ser reconhecida e 
respeitada. Isto não depende de 
nossa vontade, mas sim, única e 
exclusivamente da força e união 
deles”. Nesta noite o Dr. Manuel 
Magno no uso da palavra deu as 
boas vindas a todos e disse estar 
satisfeito com tantas presenças, 
apresentou o Professor Edman 
Altheman e o seu diretor Dr. An-
dré Pinto de Sousa. Pediu uma 
participação direta de todos, e 
encerrou dizendo: “Estamos fa-
zendo isso por nossa Pátria, ve-
nham sempre, colaborem”.

1º Encontro do Conselho da Comunidade
Onde o Lema é: “Integrar é Preciso”

Aqui todos os novos associados recebendo as boas Vindas do Conselho da 
Comunidade.

Dr. Manuel Magno Presidente do Conselho da Comunidade, o Dr. André 
Pinto de Sousa e o Professor EdmanAltheman.
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Casa-Grande portuguesa de Apipucos

Dia 18.10.2018
Dia do médico; Com. Artur Andrade 
Pinto (Vice Presidente do Arouca 
São Paulo Clube); Nosso amigo de 
Longa data o Candido Branco; Va-
nessa Vieira (Integrante do Grupo 
Folc. dos Veteranos de São Paulo 
do Clube Português). 
Dia 19.10.2018
Maria Aparecida Ambrosio; Jorge 
Rosmaninho (diretor da Associação 
dos Poveiros); Armando Lopes Bap-
tista (vice presidente da Casa de 
Portugal de São Paulo); Ana Julia 
(filha da Adriana e Adalberto Panta-
leão); Marli Gonçalves (fadista). 
Dia 20.10.2018
Fernando de Carvalho (sanfonei-
ro do Grupo Folc. da Portuguesa 
de Desportos e colaborador dos 
Veteranos); Sra. Adélia Assunção 
(esposa José Augusto Assunção o 
conhecido Zé Boleiro); Sra. Rosa 
Ferreira.
Dia 21.10.2018
Kátia Regina; Sra. Helena dos San-
tos Pereira (esposa Sr. Vitor Pereira 
de Santos); Aniversario de Casa-
mento do casal amigo Eduardo Melo 
e Maria Luiza; Pisheng Fortunato 
(integrante do Grupo Folc. da Casa 
de Portugal de São Paulo).
Dia 22.10.2018
Sueli F. Veríssimo (filha do falecido 
José de Freitas Veríssimo do Car-
vão São José).
Dia 24.10.2018
Aniversario de casamento 14 anos 
em 2018 dos jovens Patrícia e Fer-
nando Jeronimo (Supermercado 
Kanguru e Resort Monte das Olivei-
ras).

Dia 19.10.2018
Fado na Casa de Portugal
A partir dos dias 19/10 e 26/10 iniciam-se dois pro-
jetos  culturais na Casa de Portugal de São Paulo: 
o Fado na Casa e o Casa Musical. O Fado na Casa, 
que terá em sua estreia a fadista Fátima Fonseca, 
visa levar o público a viver uma imersão multi-sen-
sorial no universo lusitano. É Fado somado à Gas-
tronomia no restaurante da Casa de Portugal, numa 
realização de Kafka produções e eventos, e Buffet O 
Marquês na Casa de Portugal de São Paulo. Apoio: 
EDP, Banco Caixa Geral e Numatur Turismo. Infor-
mações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liberdade 
fones (11) 3273.5555 – 3273.5553
Dia 20.10.2018
Bacalhoada na Praia Grande com Banda Alma Lusíada
A Casa de Portugal de Praia Grande convida a todos 
para este sensacional jantar dançante em sua sede a 
partir das 20 horas. Teremos uma bacalhoada a moda 
portuguesa que será preparada pelo Fontoura Buffet, e 
o bar estará trabalhando com os tradicionais petiscos 
portugueses. A animação estará a cargo da Banda Alma 
Lusíada. Convites e informações na secretaria ou com a 
diretoria.  Av. Paris 1.500 Canto do Forte - Praia Grande 
– São Paulo fone (13) 3491.4559
Noite de Fados na Casa de Portugal de Campinas
A diretoria da Casa de Portugal de Campinas convida a 

todos para provar o melhor da culinária portuguesa em 
Noite de Fados e Guitarradas, com Marly Gonçalves, Ri-
cardo Araújo e Banda, a realizar-se nesta noite a partir 
das 20 horas, na sede da entidade. Informações e con-
vites Rua Ferreira Penteado, 1349 Cambuí – Campinas 
fone (19) 3252.5752   
Dia 21.10.2018
Bacalhau do Raízes
O Rancho Folc. Raízes de Portugal estará neste dia rea-
lizando mais um almoço convívio, teremos mais um Ba-
calhau do Raízes. A animação estará a cargo do rancho 
organizador, que se exibirá. Convites e informações com 
Sra. Soledade (11) 2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 
e 98371.9190 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria 
– São Paulo
Arraial Madeirense e Aniversario do Grupo Folclórico
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia realizando 
mais um concorrido Arraial Madeirense e comemo-
rando o aniversario do seu grupo folclórico. A entidade 
conta com o apoio de Macedo Pizzaria, Numatur Tu-
rismo, M. Marinho Advocacia, Bolo do Caco Waldimir, 
Grupo Bettencourt e Franscifer. Como de costume co-
midas típicas madeirenses e do continente. Teremos a 
exibição do grupo folclórico aniversariante e ainda do 
Infanto Juvenil. Informações e convites: Rua Casa Ilha 
da Madeira, 214 Bairro Horto Florestal – São Paulo (11) 
2231.8818 - 2231.0922

A Casa de Brunhosinho de São 
Paulo recebeu no ultimo dia 29 de 
setembro de 2.018, pela primeira 
vez, a visita do novo presidente 
do Conselho da Comunidade Dr. 
Manuel Magno. Este lá esteve 
com sua esposa Sra. Maria Tere-
sa Nunes, e ali conheceu o Presi-
dente da entidade Sr. Domingos 
Pantaleão e o vice presidente Sr. 
Celestino Pantaleão bem como o 
diretor Marcelo João. A Casa de 
Brunhosinho realizou nesta noite, 
mais uma “Noite Trasmontana”, 
e como em vezes anteriores, o 
destaque ficou para os deliciosos 
quitutes da culinária portuguesa, 
ali preparados pela equipe da 
cozinha.  A entidade conta com 
o apoio cultural do leite Gegê. A 
Ana Maria Romano apresentado-
ra da entidade saudou a todos os 
muitos presentes, bem como os 
ilustres visitantes e anunciou o 
“bailarico” pela tocata do Grupo 
Folclórico dos Veteranos de São 
Paulo do Rotary Penha. O Sr. Ce-
lestino Pantaleão também recep-
cionou nesta noite a Irmã Justina, 
que é oriunda da Aldeia de Bru-
nhosinho, e que mora e exerce 
suas atividades na Argentina e 
que ali estava a passeio.  Na con-
tinuidade tivemos a exibição dos 
Veteranos ali apresentado pelo 
Sr. Albino Vieira. Os Veteranos 
exibiram do seu repertorio modas 
como: a entrada Sra. do Samei-
ro, Vira de Palmeira, Barqueiro, 
Chula Viana, Malhão Picado, 
Picado da Areosa e outras. A 
seguir tivemos o anfitrião Grupo 
Folclórico da Casa de Brunho-
sinho, adulto e mirim e exibiram 
modas como: Fado Rusga, Vira 
da Nossa Veiga, Corridinho do 
Algarve, Vira Afandangado, Bru-
nhosinho em festa e outras mais 
e a criançada deu o show. Confira 
mais detalhes no site www.portu-
galemfoco.com.br ou pelo face-
book/portugalemfoco.   Anote aí, 
a próxima Noite Trasmontana, e 
aniversario do seu grupo folclóri-
co será no dia 27.10.2018

Veteranos e Presidente do Conselho
Na Casa de Brunhosinho

O Presidente da Casa de Brunhosinho Sr. Domingos Pantaleão, o vice pre-
sidente Sr. Celestino Pantaleão, a filha e diretora Ana P. João, o Presidente 
do Conselho da Comunidade Dr. Manuel Magno e sua esposa Sra. Maria 
Teresa Nunes.

Grupo Folclórico da Casa de Brunhosinho durante sua atuação.

Aqui o grupo mirim da Casa de Bru-
nhosinho durante seu show.

Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do Rotary Penha.

O Presidente da Casa de Brunhosinho Sr. 
Domingos Pantaleão com a Irma Justina.
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O mais notável dos estudiosos 
da lusofonia do século XX 

foi, sem dúvida, o pernambuca-
no Gilberto Freyre (1900 – 1987), 
escritor, antropólogo e sociólogo, 
autor do maior dos marcos das 
letras brasileiras, Casa-Grande & 
Senzala, trabalho que disseca e 
explica a miscigenação de povos 
e culturas promovida pelos por-
tugueses nas Américas, e, neste 
2018, comemora os 85 anos de 
sua primeira edição. Uma obra 
tão importante que chegou a ser 
comparada, por um de seus ilumi-
nados discípulos, o mineiro Darci 
Ribeiro (1922 – 1997), nascido em 
Montes Claros, criador da Univer-
sidade Federal de Brasília, aos 
textos épicos de Os Lusíadas, de 
Luis de Camões (1524 – 1580), 
Dom Quixote, do espanhol Mi-
guel de Cervantes (1547 – 1616), 
eGuerra e Paz, do russo Leon 
Tolstoi (1828 – 1910). Irreverente 
e ‘anarquista construtivo’, assim 
se definia, Freyre publicou 63 li-
vros e, para muitos, como eu, foi 
o mais talentoso dos escritores 
brasileiros do século passado. 
Além de revelar ao mundo como 
foi formado o Nordeste e, a partir 
de lá, o resto do País, tornou-se 
referência para os pesquisado-
res do Império Português, prin-
cipalmente, nos Estados Unidos, 
Inglaterra, França e mesmo em 
Portugal, fazendo grandes incur-
sões pelo universo da lusofonia 
nas Áfricas e na Ásia, destacan-
do-se, entre sua produção, um 
precioso ensaio, O Mundo que o 
Português Criou. Distinguiu-se, 
na primeira metade do século XX, 
entre os melhores autores nacio-
nais de uma geração brilhante, 
cujos nomes são cultuados até 
hoje. Como o fluminense Euclides 
da Cunha (1866 – 1909), de Os 
Sertões, o paraibano José Améri-
co de Almeida (1887 – 1980), de 
A Bagaceira, José Lins do Rego 
(1901 – 1957), também paraibano, 
de Menino de Engenho, o alago-
ano Graciliano Ramos (1892 – 
1953), de Vidas Secas, o baiano 
Jorge Amado (1901 – 2012), de 
Gabriela, o mineiro Guimarães 
Rosa (1908 e 1967), de Grandes 

Sertões: Veredas, e o gaúcho Éri-
co Veríssimo (1905 – 1975), de O 
Tempo e o Vento.

O fabuloso acervo do pensador 
pernambucano, contendo, 

inclusive, cerca de 40 mil livros, 
continua reunido no esplêndido 
solar, onde viveu seus últimos 40 
anos, nos altos do bairro de Santo 
António de Apipucos, em Recife, 
à Rua Dois Irmãos – centro de 
um antigo engenho de cana-de
-açúcar do século XVIII. Tem a 
fachada rosada, como o Palácio 
de Belém, sede em Lisboa da Pre-
sidência da República, e começa 
a ser restaurado para os festejos, 
em 2020, do 120º aniversário de 
nascimento do escritor. A residên-
cia foi transformada em museu 
por sua filha, Sônia Freyre, e é 
mantido pelos ingressos cobrados 
no valor de 10 reais. Um portu-
guês, o coimbrão Francisco Pe-
reira, é o administrador, enquanto 
a pernambucana Jamille Barbosa 
cuida das tarefas editoriais e dos 
projetos. “Coleções formam o 
acervo da casa-museu e em cada 
ambiente os visitantes encontram 
uma mistura harmoniosa de obje-
tos  de origem e estilo variados, 
recolhidos por Gilberto Freyre 
em suas viagens ou presentes de 
amigos e parentes”, conta-nos, 
em Apipucos, Jamille Barbosa ao 
receber a mim e a minha esposa, 
dona Andrea, à tardinha, no dia 
25 de setembro passado. Ima-
gens sacras católicas se juntam 
a adornos em marfim e ébano de 
procedência africana – bem como 

porcelanas orientais e cerâmicas 
regionais dividem espaço, nos 
móveis em madeiras de lei, com 
prataria lusa e inglesa. Ilustram 
diversas paredes belíssimos azu-
lejos portugueses que descrevem 
a vida de Nossa Senhora. Foram 
trazidos diretamente de Portugal 
pelo autor. Chamou-nos bastante 
atenção uma das peças expostas 
na sala de visita, próxima a uma 
janela: uma estatueta de um leão 
com as cores rubro-negras – sím-
bolo do querido Sport Club do Re-
cife, o Leão do Norte, time do co-
ração do escritor. Freyre pode ser 
considerado, no âmbito da luso-
fonia, tão relevante, por exemplo, 
quanto, para o mundo anglófono, 
o britânico V. S. Naipaul, nasci-
do na caribenha Trinidad-Tobago 
numa família hindu originária da 
Índia, morto em agosto último, aos 
85 anos. Ou como o francês Fer-
dinand Braudel (1902 – 1985), na-
tural da região da Alsácia-Lorena, 
para a francofonia e o mexicano 
Octavio Paz (1914 – 1998), ensa-
ísta do universo da hispanidade.

Tínhamos visitado o solar dos 
Freyre pela primeira vez no 

final da manhã do dia 31 de de-
zembro de 2007. É uma deliciosa 
viagem no tempo percorrer a ca-
sa-grande de Apipucos, rodeada 
de árvores, com sua imponente 
escadaria de pedra, ligando a 
Rua Dois Irmãos à porta principal. 
Respira-se ainda hoje, ali, uma 
atmosfera portuguesa tropical e 
preguiçosa. Legítima obra prima 
do mestre Gilberto Freyre.
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Vendidos todos os in-
gressos das águias para o 
jogo com Ajax, num duelo 
relativo à 3.ª jornada da 
fase de grupos da Liga 
dos Campeões.

Serão mais de três 
mil adeptos encarnados 
a apoiar o Benfica em 
Amesterdã, na próxima 
semana, durante o jogo 

Benfica vai ‘pintar’ Amesterdã 
de vermelho e branco

da terceira jornada da 
fase de grupos da Liga 
dos Campeões.

O Benfica anunciou este 
sábado que já não existe 
um único ingresso para os 
adeptos benfiquistas que 
queiram assistir ao vivo 
ao embate das águias no 
terreno do Ajax, agendado 
para o próximo dia 23.

Presidente do Benfica 
quer manter aposta no ta-
lento da formação.

Luís Filipe Vieira reafir-
mou, a vontade de continu-
ar a ver os jovens da for-
mação chegarem à equipe 
principal do Benfica. Num 
evento realizado no Seixal, 
o líder encarnado deixou 
um ‘recado’ ao técnico Rui 
Vieira e enumerou quatro 
jogadores que devem ter 
um lugar garantido na pró-
xima temporada. 

“Há três ou quatro jo-

Vieira exige mais ‘prata da casa’
na próxima época e enumera 4 nomes

gadores que para o ano 
têm de estar no plantel do 
Benfica: o Jota, o Ferro, o 

Florentino e possivelmen-
te o Willock. Não podemos 
ter talento em casa e pen-

sar que o vamos colocar 
à experiência aqui ou ali”, 
afirmou Vieira, em decla-
rações reproduzidas. 

Recorde-se que esta 
temporada Rui Vitória já 
apostou na ‘promoção’ de 
Gedson e João Félix.

No entanto, é expec-
tável que mais algumas 
centenas de emigrantes 
garantam lugar para ou-
tros sectores do estádio 
que não o reservado pre-
viamente para os adeptos 
que viajam de Portugal. 

Leões formalizaram 
intenção junto do Racing 
e os 1,375 milhões de 

Dívida de Acuña paga num ano

euros vão ser liquidados 
de forma parcelada.

Está fechado o acordo 

entre Sporting e Racing 
Avellaneda para a liqui-
dação em parcelas de 
1,375 milhões de euros 
- cerca de 1,6 milhões 
de dólares - em dívida, 
referentes à última pres-
tação dos 10,5 milhões 
de euros que envolveram 
a transferência do inter-
nacional argentino para 
Alvalade.

Segundo noticiou o 
jornal O Jogo, na edi-
ção desta segunda-fei-
ra, a direção liderada 

por Frederico Varandas 
estabeleceu um plano 
de pagamentos que vai 
prolongar-se durante o 
próximo ano, ainda que 
oficialmente as partes te-
nham recusado entrar em 
detalhes.

Desta forma, o Racing 
já poderá repartir os pro-
veitos com o Ferro Carril 
Oeste que acordou a ce-
dência de 50% dos direitos 
econômicos do internacio-
nal argentino antes de este 
se mudar para Alvalade.

O treinador do Sporting 
concedeu uma entrevista 
ao jornal A Bola onde fa-
lou do momento atual do 
clube.

Em entrevista ao jornal 
A Bola, José Peseiro co-
mentou os últimos resulta-
dos da sua equipe, apon-
tado ao momento que o 
Sporting viveu no passado 
verão, com a saída de vá-
rios jogadores. O técnico 
leonino indicou a ‘agluti-
nação dos sportinguistas’ 
como ponto-chave para 
se atingir objetivos. 

“ Independentemen-
te do protagonismo que 

“Os meus jogadores têm
opinião, mas quem manda sou eu”

cada um quer ter nestes 
momentos, tem de perce-
ber que o mais importante 
é o Sporting. (...) Qual é a 
solução? Continuar com 
essa angústia e não nos 
aglutinarmos? Ninguém 
sabe o que este Sporting 
passou? Os jogadores 
que perdeu? A dificulda-
de em que alguns regres-
saram? Aquilo que foi um 
esforço do treinador e de 
toda a estrutura de tirar 
incertezas dos jogadores 
que regressaram?”, come-
çou por questionar. 

Questionado sobre a 
lesão de Bas Dost, Pesei-

ro falou em “precipitação”.
“Bas Dost chegou atra-

sado e esteve praticamen-
te dois meses sem treinar, 
o que é sempre perigoso 
pelas lesões. Ele lesio-
nou-se e criou-se uma 
expetativa de regresso de 
um jogador que é muito 
profissional e obsessivo. 
Aquela luta interna e de-
sespero e vontade de jo-
gar levou a que houvesse 
alguma precipitação.”

O técnico dos leões 
apontou ainda ao ‘caso 
Nani’. José Peseiro garan-
tiu que tudo foi “resolvido” 
e que o jogador “percebeu 

tudo”. “Os jogadores têm 
opinião no sítio e no local 
certo, mas quem manda 
sou eu.”
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A seleção portuguesa de 
futebol venceu a Escócia 
por 3x1, em jogo particular 
disputado no estádio Ham-
pden Park, em Glasgow, 
em que o treinador Fernan-
do Santos promoveu a es-
treia de três novos interna-
cionais.

O extremo Hélder Costa 
teve uma estreia memorá-
vel, ao ser titular e inaugurar 
o marcador, aos 43 minu-
tos, tendo o avançado Éder, 
que não marcava desde 

Portugal vence na Escócia por 3x1
e ganha três novos internacionais

UEFA aumenta prêmios 
na Liga das Nações

FC Porto – Futebol, SAD 
encerrou o exercício da 
época de 2017/18 com pre-
juízo de 28,4 milhões de eu-
ros (ME), menos 6,8 ME do 
que no ano anterior, segun-
do as contas consolidadas 
divulgadas.

O FC Porto sustenta que 
este resultado, apesar de ne-
gativo, segue a tendência que 
a sociedade se comprometeu 
a seguir e respeita o compro-
misso assumido com a UEFA 
no caminho para o equilíbrio 
nas suas contas de explora-
ção (‘fair play’ financeiro).

Para efeitos de cumpri-
mento do ‘fair play’ financeiro 
acordado com a UEFA nes-
te segundo ano, o FC Porto 
estava obrigado a não ultra-
passar os 20 ME de prejuí-
zo, o que viria a acontecer 
(17 ME), dado que algumas 
parcelas não são calculadas 
para esse efeito.

É o caso dos custos com 
a formação, amortizações 
(exceto passes de jogado-
res) e imposto sobre o ren-
dimento, tidos como “despe-
sas boas” (de cerca de 11,3 
ME) e que não entram para 

Um triunfo na Liga das 
Nações em futebol valerá 
10,5 milhões de euros, reve-
lou a UEFA, anunciando um 
aumento de prêmios na sua 
nova competição em relação 
ao que estava inicialmente 
previsto.

 O organismo do futebol 
europeu divide os valores 
entre as verbas do mecanis-
mo de solidariedade, pela 
participação na fase de gru-
pos, e os prêmios a atribuir 
aos vencedores de cada 
uma das Ligas e na fase final 
da competição principal, de-
signada Liga A.

Portugal, integrado nes-
sa Liga, destinada aos paí-
ses mais bem classificados 
no ‘ranking’ da FIFA, recebe 
pela participação 2,25 mi-
lhões de euros (ME), refe-
rente ao mecanismo de so-
lidariedade, verba que teve 
um aumento de 50 por cen-
to, em comparação aos 1,5 
ME estipulados de início.

Uma vitória na Liga A 

dará 2,25 ME adicionais 
(também com aumento de 
750.000 euros) e um triunfo 
final na competição garantirá 
um encaixe de mais seis ME, 
o que perfaz um total de 10,5 
ME para a seleção vencedo-
ra da competição, que se ini-
ciou em setembro.

Portugal integra o grupo 3 
da Liga A, com Itália e Polô-
nia. Nos restantes grupos da 
Liga de ‘elite’ estão a campeã 
mundial França, Alemanha e 
Holanda (‘poule’ 1), Suíça, 
Bélgica e Islândia (2) e Espa-
nha, Inglaterra e Croácia (4).

Os valores a atribuir às 
restantes Ligas (B, C e D) é 
menor. Para a Liga B o má-
ximo possível a receber é de 
três ME no total, entre a par-
ticipação e a vitória na Liga, 
para a Liga C é de 1,625 ME, 
e para a Liga D é de apenas 
1,875 ME.

Em todas existe um 
acréscimo de 50 por cento 
em relação aos valores ini-
cialmente previstos.

A Itália venceu por 1x0 na Polônia, em 
jogo do Grupo 3 da Liga das Nações A, e im-
pediu dessa forma a qualificação imediata da 
seleção portuguesa de futebol para as meias-
finais da nova competição.

Em Chorzów, onde, há três dias Portugal 
venceu por 3x2, os italianos impuseram-se 
graças a um gol marcado pelo defesa Cristia-
no Biraghi, aos 90+2 minutos, mantendo-se 

Os portugueses Ma-
dalena Cavilhas e Manuel 
Candeias, que integraram a 
equipa Max Whitlock, con-
quistaram a medalha de 
prata na prova multidiscipli-
nar de ginástica dos Jogos 
Olímpicos da Juventude, em 
Buenos Aires.

Na equipe do campeão 
olímpico britânico, os portu-
gueses fizeram a prova de 
ginástica acrobática.

A competição foi ganha 
pela equipe da norte-ameri-
cana Simone Biles, que con-
quistou quatro medalhas de 
ouro nos Jogos Olímpicos 

Jogos Olímpicos da 
Juventude: Madalena e Manuel 

vencem prata em ginástica

Itália vence Polônia e ‘adia’
qualificação de Portugal na Liga das Nações

que apontou o histórico gol 
do triunfo sobre a França na 
final do Euro2016, aumen-
tado a vantagem, aos 74.

O avançado Bruma mar-
cou pela primeira vez pela 
seleção lusa, aos 84 mi-
nutos, num jogo que, além 
de Hélder Costa, também 
se estrearam pela ‘equipe 
das quinas’ o defesa Pedro 
Mendes e o goleiro Cláudio 
Ramos, que ainda sofreu 
o gol de Steven Naismith, 
aos 90+3.

Rio2016, com 293 pontos, 
seguida da Max Whitlock, 
com 349, e da equipe da uz-
beque Oksana Chusovitina, 
com 352.

No quinto lugar ficou a 
equipe Dong Dong, com Be-
atriz Cardoso a participar na 
prova de ginástica artística, 
enquanto Ruben Tavares 
competiu nos trampolins pelo 
conjunto Alina Kabaeva, que 
terminou no sexto lugar.

Portugal já tinha con-
quistado uma medalha em 
Buenos Aires, por Alexan-
dre Montez, que foi segun-
do no triatlo.

efeitos de cálculo de ‘fair
-play’ financeiro.

Os proveitos operacio-
nais, excluindo passes de jo-
gadores, cresceram 6,7 ME, 
para 105,7 ME (um aumento 
de 7% face ao ano anterior), 
apesar de os custos opera-
cionais terem também cresci-
do 11,8 ME.

O diretor-geral e adminis-
trador da SAD para a área 
financeira, Fernando Gomes, 
justificou o aumento com o 
acréscimo nos custos com 
pessoal, “na sequência do 
pagamento de prêmios atri-
buídos ao plantel e equipe 
técnica pela conquista do 
campeonato nacional [cerca 
de seis ME]”.

O ‘cash-flow’ operacional 
totalizou os 27,9 ME, um au-
mento de 22%.

Na rubrica relacionada 
com os passes de jogadores, 
o FC Porto SAD registrou um 
saldo líquido de 14,5 ME, o 
que representa um acréscimo 
de mais de 10 ME face ao pe-
ríodo homólogo.

No total, e num ano em 
que vendeu jogadores como 
Diogo Dalot, Ricardo Perei-

SAD do FC Porto com prejuízo de 28,4 milhões

ra, Bruno Martins Indi e Willy 
Boly, os ‘dragões’ obtiveram 
50,02 ME com a transação de 
passes, mais 21% do que no 
exercício anterior.

Apesar destes números, o 
capital próprio consolidado da 
SAD permaneceu negativo 
em 30 de junho, no valor de 
38,1 ME, algo que Fernando 
Gomes considerou mal, mas 
sem ser preocupante.

O responsável destacou 
que o capital próprio da FC 
Porto – Futebol, SAD está 
subvalorizado, uma vez que 
os montantes pelos quais o 
plantel e o direito de utiliza-
ção da marca FC Porto estão 
contabilisticamente registra-
dos estão claramente abaixo 
do valor de mercado.

Recorrendo, como ter-

mo de comparação, ao sítio 
alemão na Internet Trans-
fermarkt, Fernando Gomes 
apontou que o plantel dos 
‘dragões’ está avaliado em 
cerca de 240 ME, contra os 
82 ME que aparecem no ba-
lanço do clube.

O passivo da SAD cresceu 
quase 20% para 464,1 ME, 
fruto, designadamente, de um 
agravamento dos emprésti-
mos bancários em quase 100 
ME. Em 30 de junho de 2018, 
os empréstimos bancários to-
talizavam 210,1 ME.

As contas consolidadas 
da época 2017/18 apontam 
ainda que todas as receitas 
subiram, com exceção da 
parcela referente aos direi-
tos de transmissão, que caiu 
ligeiramente (passa de 23,9 
para 23,7 ME).

Fernando Gomes sus-
tentou que as contas do clu-
be estão “no bom caminho” 
e irão melhorar já no atual 
exercício de 2018/19, dado 
o previsível aumento de re-
ceitas da UEFA e a inclusão 
do acordo estabelecido com 
a Altice para a cedência dos 
direitos televisivos.

na corrida pelo apuramento para a fase final, 
da qual os polacos já estão afastados.

Portugal, campeão europeu em título, tota-
liza seis pontos, mais dois do que a Itália – à 
qual se impôs por 1x0, no Estádio da Luz, em 
Lisboa -, e mais cinco em relação à Polônia, 
adversários que defrontará, em Milão, em 17 
de novembro, e em Guimarães, em 20 do 
mesmo mês.
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Nossa solidariedade às famílias das vítimas 
do furacão Leslie que matou duas pesso-
as no País de Gales, e em Portugal deixou 

27 feridos, arrastando carros, arrancando árvo-
res, derrubando linhas de energia e destruindo 
vitrines com rajadas de vento e chuva forte.

Voltamos o nosso pensamento para os 60 ir-
mãos portugueses que foram obrigados a aban-
donar suas casas e também mais de 300 mil 
pessoas que ficaram sem energia. O ciclone 
com ventos de 110km/h atingiu Portugal na noite 
de sábado, dia 13, mas chegaram a 200 quilô-
metros ao norte de Lisboa e a 170 em Figueira 
da Foz. Os prejuízos foram imensos, pois as ár-
vores e telhados que foram arrancados pelo ven-
to danificaram inúmeros carros e calçadas em 
Lisboa e também na cidade do Porto. Felizmente 
não houve vítimas fatais. Nosso pequenino, mas 
grande Portugal tem vivido momentos dramáti-
cos nos últimos tempos, especialmente trazidos 
pelos diversos incêndios, que nos últimos anos 
tem atingido a nossa amada nação lusíada. Tan-
tas famílias que perderam seus entes queridos e 
tudo que haviam conquistado durante décadas. 
Só nos resta pedir proteção ao Senhor e que os 
homens  reflitam sobre os avisos que tem recebi-
do em relação às mudanças climáticas em nosso 
planeta, mas também a influência descontrolada 
da atividade humana sobre o meio ambiente.

FURACÃO LESLIE

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher
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Aldeia Portuguesa

Festa Gaúcha e Dia da
Criança na Casa do Minho

Mais uma tarde de 
sábado, bem agradá-
vel, no Polo Gastronô-
mico, em especial no 
Restaurante Cantinho 
das Concertinas, onde 
é realizado a famosa 
Aldeia Portuguesa, um 
verdadeiro encontro 
de amigos. A comuni-
dade portuguesa sem-
pre é uma presença 
marcante, onde faz 
questão de apresentar 
aos amigos um pouco 
da cultura portuguesa 

com seu bailarico e 
sua gastronomia, com 
aquele show de sa-

Grandes encon-
tros entre amigos 

no Restaurante 
Cantinho das 

Concertinas. Num 
close para o Jor-
nal Portugal em 
Foco, o empre-

sário Ceará, das 
Lojas Arte dos 
Vinhos e Grife 

dos Vinhos com o 
amigo Mauro

É muito bom ver o amigo Carlinhos firme e forte de volta ao 
nosso convívio na sua Aldeia portuguesa. Na foto com o amigo 
Humberto Mendonça – Presidente da Casa Unidos de Portugal 
em Alcântara e familiares

bor inconfundível. São 
verdadeiros momen-
tos de integração entre 
os povos, um show de 
confraternização.

Parabéns a todos 
que estão sempre 
prestigiando a cultura 
portuguesa. Você esta 
convidado a compare-
cer todos os sábados, 
a partir das 12 horas 
no Polo Gastronômico 
do Cadeg, em Benfica.

Vai gostar e voltar.

Domingo de muito encanto e alegria 
na Casa do Minho, onde foi realizada a 
tradicional Costela Gaúcha e na opor-
tunidade a diretoria comemorou o Dia 

da Criança. Na oportunidade foram 
distribuídas uma grande quantidade 
de brinquedos entre as crianças que 
esbanjavam alegria e felicidade. Na 
parte musical, a atração internacional 
o Grupo Santelmo da Argentina, mos-
trando toda sua arte em grande estilo 
e ainda um show artístico de folclore 
com a presença internacional do artis-
ta Paulo Nogueira “El Boleador” junto 
ao Grupo da Casa Rancho Gaúcho. 
Também nesta tarde foi comemorado 
o aniversário do Padre Franklin com 
seus amigos, alegrando bastante o 
ambiente. Sempre em grande desta-
que uma suculenta costelada gaúcha.

Aspecto 
do público, 
durante a 
apresen-
tação do 
artista Paulo 
Nogueira - 
“El Bolea-
dor”, num 
momento 
de grande 
estilo 

O charme e elegância do Grupo da Casa 
-  Rancho Gaúcho, seus trajes coloridos e 
muita alegria

Marisa Canaparro, numa pose especial 
com as componentes do Rancho Gaúcho 
da Casa do Minho. Alegria total

Padre Frank, o aniversariante do dia sen-
do homenageado na costelada gaucha 
da Casa do Minho

Av. Mello Matos, 15/19 – Tijuca – Rio de Janeiro – RJ
Tels.: 21 2284-7346/2568-3185 – secretaria@casadetrasosmones.com.br

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO

Rio de Janeiro, 3 de Outubro de 2018
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Almoço dos Aniversariantes transmontano

Dia do Poveiro e Aniversário de
66 anos do R.F. Eça de Queirós.

Almoço: Escalopinho, arroz à piamontese, filé de frango gre-
lhado, arroz á grega, batata e saladas diversas. Bebidas e so-
bre-mesas à parte. Valores antecipados: R$ 50,00 (até 20/10). 
No dia: R$ 60,00. Crianças até 10 anos não pagam. Aceita-
mos cartões de crédito. Atrações: Música ao vivo com o Trio 
Josevaldo. Folclore com o R. F. Eça de Queirós e o G. F. Pa-
dre Tomaz Borba da Casa dos Açores.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 Rio Comprido

Tel.: 3178-4254/3189-6647

OUTUBRO – 21 – Domingo – 12h30

Mais um grande dia na Mello 
Matos, com a realização de 
mais um Almoço dos Aniver-
sariantes, onde aqueeles que 
completam nova idade rece-
bem a homenagem dos trans-
montanos, com muita alegria, 
descontração e tranquilidade 
das famílias que  comparecem 
nestes eventos. Sempre uma 
grande festa de muita anima-

ção, oferecendo aos presentes 
um vasto cardápio e opções, 
uma grande confraternização, 
tudo é  preparado o clima de 
alegria. Já está anunciado, 
para o próximo domingo, dia 
21 um grande show do cantor 
Márcio Gomes que estará se 
apresentando para o público da 
Casa de Trás-os Montes. Não 
deixe de prestigiar. 

O Conjunto Cláudio Santos e Amigos deu o colorido musical ao Almoço dos Aniversa-
riantes, na Casa de Trás-os-Montes e Alto D’ouro

O verdadeiro 
amor às tradições 
transmontanas 
são essas senho-
ras que se dedi-
cam à Casa de 
Trás-os-Montes, 
a diretora Lúcia 
Granito, Leoca-
dia e Elizabethe. 
Trabalho coroado 
de parabéns 

Sempre traba-
lhando em prol 
da Casa de 
Trás-os-Montes 
com sorriso no 
rosto as amigas  
ee colabora-
dores; Fátima  
Paiva (ex-pri-
meira dama) 
e Mariângela, 
componente do 
Rancho Guerra 
Junqueiro



CASAL FELIZ

Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
A MORTE GRANDE MISTÉRIO
TANTA DOR NA DESPEDIDA

MAS QUEM MORRE PERDE O CORPO
NUNCA PERDE A LUZ DA VIDA!

ZIBIA GASPARETO!

SUBIU PARA O PLANO 
SUPERIOR, ZIBIA GASPARETO!

É gratificante conviver com pessoas maravilhosas 
que transmitem felicidade. O simpático casal, D. Pru-
dência e Sr. Manuelzinho, onde quer que estejam são 
exemplo de felicidade  e alegria contagiante e muito  
amor entre os dois. MUITAS BENÇÃOS.

Fé e devoção da querida 
Monique Canedo Monteiro 

Ferreira Moreira

LINDOS GABRIEL E 
CAMILA BOAVENTURA!

MÁRCIO GOMES 
E O LINDO show

ETERNAS CANÇÕES

Visual Com Gente
do Brasil e de Portugal

Pé de Valsa da
Semana duplo

JOÃO BATISTA, 
GRANDE AMIGO

Vejam só o 
carinho  que 

transmitem 
os olhos da 

Camila e 
do  primo 

Gabriel.
Os dois 
irradiam 

felicidade e 
muito amor 
no coração.
Camilinha, 

sempre 
sorridente, 

Gabriel anjo 
protetor.
MUITAS 

BENÇÃOS

A SUPER, ELLEN DE LIMA

Grande escrito-
ra, médium super 
respeitada, Zibia 
psicografou mais 
de 60 livros, sen-
do homenageada 

pela Congregação 
Espírita Brasileira, 

sua vida foi uma 
doação de amor ao 

próximo. Faleceu 
aos 92 anos, no dia 

10/10/2018.Suas 
obras deixarão sau-

dades, ficarão nos 
nossos corações. 

Zibia continuará 
transmitindo para o 
plano terrestre seus 

aprendizados na 
espiritualidade.

Amigos de verdade, a gente guarda no coração eter-
namente. Sempre falo: se eu tivesse um filho homem, 
queria que fosse o João Batista Zaranza. Na foto, eu 
e João, no Imperator. MUITAS BENÇÃOS.

Na festa portuguesa no Imperator,  a minha querida 
amiga Ellen de  Lima, a Brasileira Mais Portuguesa  
que conheço. Foi me prestigiar e fiquei muito feliz. 
Trabalhamos  juntas mais de 30 anos, nas casas no-
turnas de Fado. Lisboa à noite, Restaurante Galo, 
Desgarrada, Etc. Ellen, é até hoje a amiga fiel e ver-
dadeira. MUITAS BENÇÃOS.

A minha querida Monique Canedo Moreira, esposa do 
meu grande amigo e anjo da guarda, Dr. Douglas Morei-
ra, mesmo morando em Portugal, envia-nos belos textos 
de cristandade e amor. MUITAS BENÇÃOS!

No dia 21 de outubro, domingo, na hora do almoço, 
o maior cantor romântico de todos os tempos, Már-
cio Gomes, estará nos deliciando com seu repertório 
maravilhoso na Casa de Trás-os-Montes. Imperdível!
MUITAS BENÇÃOS.

Domingo passado, no belo almoço Dançante da 
Casa do Porto e comemorativo ao aniversário do 
Rancho da Casa Armando Leça, foi uma tarde de 
homenagens e muito carinho demostrado  pelos 
componentes, a Diretoria e a todos os presentes. O 
Sr. Manuel Branco e D. Berta, como sempre, mui-
to gentis com todos e fizeram seus agradecimentos, 
também. Nesta tarde de alegria, muita dança, como 
vemos na foto, um belo desafio na pista: D. Maria Ali-
ce com seu marido Sr. Manuel Pinto Nogueira, Prior 
da Igreja São Roque de São Cristóvão, mostrando 
suas qualidades, mas, na disputa, D. Amélia Branco, 
cantadeira do Rancho, com o jovem componente do 
Rancho Folclórico Armando Leça,  deram um show 
na pista de dança.  para os dois casais Nota 10. Con-
tinuem assim, dançar faz muito bem. Saúde para os 
amigos é o nosso desejo.

Tomo a liberdade para escrever um pouco à respeito 
do conhecido, Menos Um e seu Conjunto. Sr. Jose-
valdo, uma pessoa do bem  que conheço há muitos 
anos, desde o lote 15, em Caxias, quando eu visitava 
familiares da minha Idália. Gosto muito de relembrar, 
como o mundo dá voltas, um rapaz com sua maneira 
simples de ser e pelo seu carisma, presto, portanto 
esta homenagem. Parabéns, Josevaldo e parabéns 
também para sua dupla de músicos: Francisco e can-
tora Ana. Parabéns e quem vos parabeniza, também, 
é este quarteto em pauta, D. Florbela, Idália, D. Pru-
dência e Sr. Manuel. Desejo muita saúde para o Trio 
Josevaldo.

Em final de festa, uma foto de recordação. Como ve-
mos neste lindo cenário fotográfico, os amigos: Sr. Ma-
nuel Branco e  Dona Berta, carinhosamente fizeram 
questão de registrar a presença do casal amigo, Dona 
Marilene e Antônio Simões que tem seu programa na 
Radio Metropolitana, com seu filho Junior, aos sába-
dos das 13 ás 14h30min. Simões veio trazer seu abra-
ço e participar de uma linda festa em homenagem ao 
aniversario do Rancho Folclórico Armando Leça, cujo 
do mesmo ele participou quando era mais jovem, só 
assim relembraram com alguma emoção e foi um dia 
feliz. Parabenizo muito este quarteto que fazem parte 
e com muita galhardia da Comunidade Luso-Brasileira. 
Parabéns meus amigos e muita saúde é o meu desejo. 

É sempre bom rever e lembrar o passado

Mais um Domingo bem passado, no Solar Portuen-
se. Belo almoço regado ao molho carinho e quem 
não gosta?  Adorei ouvir o Sr. Manuel Branco dizer: 
“estou muito feliz hoje. Nem perguntei por que, não 
precisava, todos estavam felizes, porque depois de 
uma turbulenciazinha de saúde, a primeira-dama D. 
Berta estava presente para alegria de todos. Como 
vemos neste lindo cenário fotográfico, à direita, o 
casal D. Maria da Glória, seu marido Sr. José Ca-
valeiro e o casal D. Prudência e Manuelzinho, como 
é chamado carinhosamente. na foto também, Sr. 
Raul, sua esposa D. Benvinda. Agora, com muito 
gosto, quero registrar, o sr. Raul, formando uma lin-
da família com suas irmãs, D. Prudência e D. Maria 
da Glória. É como digo, família que se diverte unida, 
permanece unida, parabéns a todos.

Linda Família que distribui alegria na nossa Comunidade

Confraternização 
Açoriana no 
Restaurante Glória
O empresário Domingos Cunha – diretor 
do famoso Restaurante Glória, na Rua 
do Acre, n.º 6 – Praça Mauá no Centro 
do RJ. Na oportunidade recepcionou a 
comitiva do G.F. Passos de Bruma da Ilha 
de São Miguel nos Açores de Portugal 
que saborearam um delicioso bufê prepa-
rado, no capricho. Todos os participantes 
vibraram com a acolhida do proprietário, 
Domingos Cunha e seus colaborado-
res numa belíssima confraternização e, 
o Portugal em Foco registrou esse belo 
momento

Presença de destaque 
no Almoço Açoriano

Um domingo muito tranquilo na Casa dos 
Açores do Rio de Janeiro, onde a dire-
toria convidou um grupo de amigos para 
prestigiar a apresentação do G.F. de Pas-
sos de Bruma da Ilha de São Miguel, nos 
Açores. O Cônsul Adjunto de Portugal, no 
Rio de Janeiro, Dr. João de Deus ao lado 
da Consulesa Leelia Laumerts, sempre 
simpáticos e atenciosos com todos pres-
tigiaram este momento. Nesta foto, num 
destaque especial com o empresário Do-
mingos Cunha – Diretor do Restaurante 
Glória.grande amigo das casas regionais



Portugal em FocoRio de Janeiro, 18 a 24 de outubro de 201818

Almoço Portuense, 
um grande encontro

É com grande sa-
tisfação que registra-
mos mais um almoço 
social portuense, de 
muita alegria e en-
volvimento dos as-
sociados e amigos, 
presentes nesta char-
mosa Casa do Porto. 
Esta Casa Regional é 
um dos orgulhos da 
família portuguesa, 
uma das mais tradi-
cionais do Rio de Ja-
neiro, tendo à frente o 
grande guerreiro, pre-

sidente Manuel Branco 
e sua fiel escudeira es-
posa D. Berta Branco, 
sempre ao lado do seu 
amado esposo, traba-
lhando em prol da Casa 

do Porto. Mais um dia 
incrível com seu tradi-
cional cardápio, com 
churrasco completo. 
Em destaque, as famo-
sas batidas tropicais, 

uma deliciosa mesa 
de frutas e doces finos. 
Um dia magnífico. Pa-
rabéns, presidente Ma-
nuel Branco e toda sua 
diretoria.

Bela imagem deste belo convívio portuense, presidente Manuel Branco, esposa, primei-
ra-dama Berta Branco, Comendador Afonso Bernardo, esposa D. Florbela, nora D. Jô 
e a nossa Idália Maneca

Bela imagem do casal 
anfitrião, presidente Ma-

nuel Branco e esposa, 
D. Berta Branco seu 

irmão Adão Branco, com 
suas filhas Lúcia, e Ân-
gela Branco, seu genro 

e o neto Lucas e demais 
familiares e amigos, que 

ocupam essas duas 
belissimas mesa numa 

grandiosa confraterniza-
ção na Casa do Porto

O descontraído Corretor de Seguros, Elídio Lopes com os amigos Diolinda, Armênio e 
D. Berta Branco, prestigiando o cconvívio portuense

O G.F. Armando Leça, entrando no Salão Nobre para mais 
um show de folclore

Que mo-
m e n t o 
e m o c i o -
n a n t e 
esta linda 
i m a g e m , 
durante a 
apresen-
tação do 
R a n c h o 
Armando 
Leça, 
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Leila Monassa 

Frango (nugget)

Ingredientes:
500 g de peito de frango moído;
3 (ou mais) colheres de sopa de queijo 
parmesão ralado grosso;
2 dentes de alho;
½ cebola;
Salsinha picada a gosto;
2 ovos;
Sal rosa, pimenta e outros temperos a 
seu gosto;
Azeite ou óleo de coco para untar;
Farinha de mandioca grossa, 
farinha de linhaça, 
quinoa, 
farinha de linhaça e 
cúrcuma para empanar.

Modo de Preparo:
Coloque o frango moído em uma 
tigela, adicione a cebola picada, dente 
de alho espremido, o queijo, salsinha 
picada e seus temperos;
Misture bem;
Modele bem os Nuggets, passe no ovo 
e depois na mistura farinhas;
Coloque em uma assadeira untada 
com azeite ou óleo de coco;
Leve ao forno preaquecido a 205 graus 
por aproximadamente 35 minutos ou 
até dourar.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
OUTUBRO – 21 – Domingo – 12h. Arraial Feirense 
– Quinta do Castelo. Cardápio: Sardinha portuguesa, 
frango na brasa, batata cozida e frita, caldo verde, doces 
e bebidas á parte. Valor R$ 40,00 (Por Pessoa). Conjunto 
Cláudio Santos & Amigos. Apresentação especial Grupo 
Folclórico Almeida Garrett. Desconto de 50% para folclo-
rista que apresentar um documento atual com foto com-
provando a participação em um Grupo Folclórico.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

OUTUBRO – 17 – Quarta-feira – 12h. Almoço das 
Quartas. Almoço por adesão e bebidas não inclusas.
OUTUBRO – 21 – Domingo – 12:30hs. Festa Popu-
lar Portuguesa. Adesão: R$ 60,00 (bebidas a parte). 
Atração: Amigos do Alto Minho. Cardápio: massada de 
bacalhau, arroz de chouriço, bifanas de boi, febras, sar-
dinha portuguesa, tripa lombeira e de sobremesa bana-
na assada com sorvete.
OUTUBRO – 31 – Quarta-feira – 12h. Almoço das 
Quartas. Almoço por adesão e bebidas não inclusas.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
 E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
OUTUBRO – 21 – Domingo – 12h. “Almoço – Show 
Marcio Gomes”. Cardápio: bacalhau a transmontana, 
escalopinho ao molho madeiras e frutas. Atrações: Már-
cio Gomes. Fernando Santos – Concertina nota 10. Va-
lor da entrada: R$95,00.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – Tels.: 3391-6730
OUTUBRO – 19 – Sexta-feira – Sede Social – 19h. 
Venha dançar e se divertir no Baile da Casa de Viseu. 
O tema será Halloween. Você poderá vir a caráter ou 
não, fica a seu critério. A Banda Alto Astral estará conos-
co para animar o Baile. Salão Social com ar refri-gerado. 
Aniversariante não paga. Convites antecipado. Mesa: R$ 
10,00. Individual: R$ 20,00. No dia do evento: R$ 25,00.
OUTUBRO – 28 – Domingo – Grande Festa Portugue-
sa e comemoração do 51.º aniversário do Progra-
ma Portugal em Festa do Manuel Cardoso. Tarde de 
Fados e Folclore. Convidados: Grupo Típicos da Beira 
Show – Lisboa rio Show – Maria Alcina – Mário Simões 
– Tuninho Serápico – João Mossoró – Roberto Gomes – 
Ramiro Damaia – Araújo Borges – José Chaves – Manuel 
Cardoso com sua sanfona biônica e outros. Apresenta-
ção do Rancho Folclórico da Casa de Viseu. Será servido 
almoço especial, churrasco completo com picanha – ar-
roz de polvo – sardinhas portuguesas e frutas a vontade.

R.S. CLUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS
Av. Graça Aranha, 187 - Centro, RJ. - Tel.: 3380-3600
OUTUBRO – 25 – Quinta-feira – 18h. Abertura dos 
festejos do aniversário dos 150 anos do Clube Por-

tuguês com um concerto da Banda Portugal. Entrada 
franca.
OUTURBRO – 29 – Segunda-feira – 19:30h. Salão 
Nobre do clube. Apresentação do Rancho Maria da 
Fonte da Casa do Minho. Entrada franca.
OUTUBRO – 30 – Terça-feira – 17h. Salão Nobre do 
clube - Concerto de Gala com a Banda Sinfônica da 
Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro. 
OUTUBRO – 31 – Quarta-feira – Dia do Aniversá-
rio do Clube.11 horas - Missa comemorativa dos 
150 anos do clube na Igreja São José – na Aveni-
da Presidente Antônio Carlos esquina com Rua São 
José no Centro-RJ. 12h30min Almoço por adesão 
dos 150 anos do clube no restaurante do Windsor 
Guanabara Hotel na Avenida Presidente Vargas, 392 
esquina com Avenida Rio Branco no Centro-RJ. 19 
horas. Concerto comemorativo dos 150 anos do Clu-
be com o Coral do Clube Ginástico Português. Entra-
da franca.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

RESTAURANTE COSTA VERDE
Aberto de Terça à Sexta para jantar (18 a 01)
Sábados – Feijoada completa – Self-service
Domingos – Cozido à Portuguesa
Servimos à La Carte – Sáb. e Dom. (12 às 17h)

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
OUTUBRO – 21 – Domingo – 12h. Apresenta Marco 
Vivan. Almoço incluído. Venda de ingresso antecipada. 
Faça a sua reserva Tel.: 21 2717-4225

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Rio Comprido – Tel.: 3178-4254
OUTUBRO – 21 – Domingo – 12:30h. Dia do Po-
veiro e Aniversário de 66 anos do R.F. Eça de Quei-
rós. Almoço: Escalopinho, arroz à piamontese, filé 
de frango grelhado, arroz á grega, batata e saladas 
diversas. Bebidas e sobre-mesas à parte. Valores an-
tecipados: R$ 50,00 (até 20/10). No dia: R$ 60,00. 
Crianças até 10 anos não pagam. Aceitamos cartões 
de crédito. Atrações: Música ao vivo com o Trio Jo-
sevaldo. Folclore com o Rancho Folclórico Eça de 
Queirós e o Grupo Folclórico Padre Tomaz Borba da 
Casa dos Açores.

GRUPO FOLCLÓRICO 
SERÕES DAS ALDEIAS

Rua dos Inválidos, 37 – Centro
OUTUBRO – 21 – Domingo – 12:30h. Uma grande 
festa!!! Festa do Bacalhau e das Vindimas. Bacalhau a 
natas – Bacalhau à espanhola – Bacalhau Zé do Pipo 
– Escondidinho de Bacalhau – Arroz de Bacalhau – Sa-
ladas e acompanhamentos diversos e Doces Por-tu-
guesas. Ingressos R$ 60,00 (Doces e bebidas a parte). 
Reservas: 99438-0908.



PORTUGAL
EM FOCO

Rio de Janeiro, 18 a 24
de outubro de 2018

Outubro Rosa
A campanha do “Outubro Rosa” pretende 

conscientizar a população em relação ao cân-
cer de mama. Esse movimento teve origens 
populares nos EUA e vem ganhando impor-
tância a cada ano que passa. Em seu país de 
origem, por exemplo, os atletas da liga profis-
sional de futebol americano jogam o mês de 
outubro todo com detalhes como chuteiras, 
luvas e toalhas na cor rosa.

No entanto, de nada adiantam belas ima-
gens de campanhas publicitárias, se na hora 
em que a população tomar conhecimento da 
campanha não puder se tratar. O câncer de 
mama é o tipo que atinge mais mulheres em 
todo o mundo e mais mata mulheres no Bra-
sil, com aproximadamente 12 mil óbitos por 
ano. O Ministério da Saúde estima que mais 
de 50.000 novos casos da doença surjam to-
dos anos, ainda com taxas de mortalidade 
muito altas. Entre 1980 a 2010, o número de 
casos de câncer de mama em mulheres entre 
15 e 79 anos no Brasil pulou de 18.597 para 
67.752 (aumento de 264%). Já a taxa de mor-
talidade foi de 7,9 por 100 mil habitantes para 
12,3/100 mil entre 1990 e 2009.

Ao mesmo tempo, as chances de cura são 
de quase 95% com o diagnóstico precoce. 
Nesse sentido, apesar de ser fundamental 
ensinar a importância do autoexame, vale 
lembrar que nos casos de lesões muito pe-
quenas, somente a mamografia é capaz de 
detectar o nódulo. Lamentavelmente, apesar 
do Ministério da Saúde divulgar números al-
tos de mamógrafos, a maioria não funciona e, 
desses poucos funcionais, a grande maioria 
está concentrada na região sudeste.

Resumindo, para ser efetivo, o Outubro 
Rosa não deveria ser apenas para conscien-
tizar as pessoas, mas também nossos gover-
nantes.

www.facebook.com/paulopinheirovereador

G. F. Passos de Bruma da Ilha
de São Miguel na casa dos açores

Mesa cheia de alegria no convívio social, onde vemos o 
1.º Vice-Presidente Açoriano, Álvaro Mendonça com sua 
esposa Laura Mendonça junto ao Cônsul Adjunto de Portu-
gal no Rio, Dr. João de Deus e esposa a Consulesa Leelia 
Laumerts, recebendo o abraço da Diretora Patrícia Soares

Um dia bem íntimo da famí-
lia açoriana, num almoço sim-
ples, mas aconchegante, com 
muito carinho entre os direto-
res, amigos e o Rancho Folcló-
rico Passos de Bruma - Ilha de 
São Miguel, Açores Portugal. 
Um almoço muitíssimo agra-
dável, com o envolvimento 
entre todos os amigos e con-
vidados, onde a simpatia do 
Presidente Açoriano , Fernan-
do Pires e seu Vice-Presiden-
te Álvaro Mendonça e demais 
diretores cercaram os amigos 
com carinho e tranquilidade.

Foi uma tarde da melhor 
qualidade, onde o Cônsul Ad-
junto de Portugal, Dr. João de 
Deus e a Consulesa Leelia 

Bonita apresentação do G.F. Passos de Bruma,  da Ilha de São Miguel, 
no domingo passado, na Casa dos Açores do Rio, muito aplaudido

Laumerts estiveram presentes 
recebendo o carinho da Comuni-
dade Portuguesa e de todos os 

presentes. Uma verdadeira tar-
de açoriana, com certeza, que 
encantou todos que lá foram.

O Cônsul Adjunto de Portugal no Rio, Dr. João de 
Deus ao lado do Presidente da Casa dos Açores, 
Fernando Pires e do Diretor Leonardo Soares,  sau-
dando a Comunidade Portuguesa e recebendo a 
flâmula desta Casa Regional 

O grande açoriano Amaro Rocha, esposa Ca-
tarina sempre presente na casa dos Açores

Registro no domingo do diretor Leonardo, presidente Fernando Pires 
com os artistas Irineu Rocha, Hugo Rocha, Emídio Cota que realizaram 
uma exposição de quadros


